Mesma um sistema 
extremamente complexo de informaçõ j 
pelas vias tradicionais é, por Tn Ro 


implementação de 


si só, fonte inesgotável de 


» demoras e desespero dos 
os. Com a finalidade de 


Figueiredo 


tado, tendo presente que a Admi- 
nistração Pública Constitui em si 
mesma um sistema extremamente 
complexo de informações cujo tra- 
tamento pelas vias tradicionais é, 
Por si só, fonte inesgotável de bu- 
Focracias, de papelada, de demoras 
e, muitas vezes, de desespero dos 
Próprios administrados. 

Por isso que fomentar a intro- 
dução do tratamento automático de 
todo esse manancial de informação 
que é movimentado no sector pá- 
blico administrativo, promover o 
estudo das bases a que deve obede- 
cera política de Informática, propor 


CEREBRO 


REVISTA DE INFORMÁTICA E GESTÃO 


ABORDA O PROBLEMA 
DOS BRI's 


«Cérebro» 


A nova revista de Informá- 
tica e Gestão, cujo 2 
número está previsto sair 
no final do corrente mês, 
traz como tema principal 
um assunto que há muito 
se pretende resolvido; os 
boletins de Registo de 
Importação. 
O rescaldo da Fileme e as 
últimas novidades apre- 
sentadas em Paris sobre 
Burótica, serão também 
temas que constituem o 
conteúdo desta nova 
ublicação. 

Tosde Da assuntos refe- 
rentes a esta peso 
erão ser tratados 
Rea de Campolide, n.º55 
5.º Dt.º, tel. 659072. 


medidas adequadas a Barantir a 0) 

timização dos equipamentos e s 
CUrSOS existentes são algumas das 
o Principais do Minis. 


Preocupações de modernização e de 
aperfeiçoamento global da máquina 
strativa do Estado. 


Incumbências claras 
€ expressas da DGOA 


P. — Tem-se contudo a impre- 
Ssão de que tem existido alguma 


vimento como instrumento de ges- 
tão constitui desde há alguns anos 


actuação do Minis- 
tério da Reforma Administrativa. 
Depois de uma importante e signifi- 
cativa acção de dinamização e pro- 
moção com especial interesse no 
que se refere à formação dos qua- 
dros técnicos e à utilização comum 
dos equipamentos, esta actividade 
sofreu, nos últimos anos, alguma 
estagnação, sobretudo devida a de- 
terminadas alterações de carácter 


Figueiredo Lopes 
«A informática tem de ser fonte de racio- 
nalização» 


dos serviços que integram este Mi- 
nistério. 

Tendo em vista dinamizar este 
sector e, duma maneira geral, ade- 
quar essas mesmas estruturas do 
Ministério da Reforma Administra- 


Ministério, algumas medidas que 
repóem com clareza no contexto das 
atribuições que irão ser cometidas à 
nova Direcção-Geral de Organiza- 
são Administrativa a função de es- 
tudo, coordenação e promoção da 
utilização da Informática na Admi- 
Riigração PAi) 

— funções passam a ser 
as da DGOA? 

R. — Passará a ser uma incum- 
bência clara e expressa da DGOA a 
realização de estudos de adequação 
dos meios e das técnicas de gestão às 
exigências específicas dos serviços 
públicos, a promoção da introdução 
de novas tecnologias de gestão e 
racionalização e, neste domínio, a 
Informática terá um lugar desta- 
cado. Serão levados a cabo estudos 
que conduzirão à definição duma 
Política de informática no sector 
Público administrativo. Além disso, 
competirá ainda a esta Direcção- 
-Geral propor, coordenar e acompa- 
rentabilização dos sistemas infor- 
múáticos no contexto da i 


organização 
e da rentabilização ou da produtivi- 
serviços. 


Os responsáveis 
pela informatização 


gnação. A que modelo obedecerá 
a reposição deste órgão? 

R. — É realmente criada a Co 
missão Interministerial de Informá- 
tica como órgão de apoio consultivo 
ao Ministério destinado a colaborar, 
especialmente, na definição e per- 


esta mesma designação, criada em 
1972, que teve um papel impor- 
tante, mas que foi de curta duração. 
Na concepção da nova Comissão 
Interministerial de Informática, 
serão tidas em conta as experiências 
da anterior, tendo em vista comigir 
os defeitos da sua própria actuação. 
Serão respeitados dois princípios 
que eu considero fundamentais para 
que esta Comissão tenha verdadeira 
acção: por um lado, ela vai dispor 
dum órgão executivo que lhe pres- 
tará todo o apoio necessário ao seu 
funcionamento; por outro lado, os 
seus membros, representantes de 
todos os Ministérios, deverão ser os 
responsáveis ao mais alto nível pela 
informatização, isto é, pelo desen- 
volvimento da Informática nos res- 
pectivos ministérios. Pretende-se 
que a Comissão tenha o conheci- 


ão Pública e 
ainda para, numa óptica global de 


tiva, acabam de ser aprovadas, no 


estrutural levadas a cabo no âmbito contexto da nova lei orgânica do 


A Informática na Administração Pública 


A aplicação racional da Informática poderá constituir um 
dos meios de modernização e aperfeiçoamento da máquina 
administrativa do Estado. Figueiredo Lopes, secretário de 
Estado da Reforma Administrativa, falou a «O Jornal Infor- 
mática», numa entrevista conduzida por Fernando Antunes, 
entrevista em que se expõe o plano integral de dinamização 
da Informática da Administração Pública. , . 

O J de Julho publica ainda ampla e variada informação 
sobre o que se está a fazer neste domínio, com 9 apoio de 
outras experiências, e ainda uma súmula de relatórios acer- 
ca da utilização dos computadores. Um subaproveitamento 
que está a causar dores de cabeça. 


Págs. I/IV 
A Informática foi Rei no Europeu de Basquetebol 


Uma ex-basquetebolista do Algés, Antonieta Constanti- 
no, professora de Matemática, programou o ria de 
basquetebol. Não esteve sozinha. Outros informáticos iga- 
dos à modalidade puseram de pé, em tempo recorde, um sis- 
tema de tratamento de resultados que teve o ator sucesso. 
Foi aliás a segunda vez que se utilizaram meios in engana 
para tratamento de resultados em «Europeus» de basquete- 
bol. 


Págs. V/VI 


CPpI-82 


é imei lusões, in- 
1-82. Além das primeiras conc] S, 
Eis pp de especialistas — Costa Martins e 
serimos unes, colaboradores do JI desde o aparecimento 
cap an “Ambos traçam perfis objectivos sobre o que 
deste ca! 


Neste caderno 


formática, depois de ter já exis- 


tido um órgão com a mesma desi- » 


foi este congresso e as pistas que ele suscitou. Um congresso 
que ainda dará muito que falar. 


Págs. VII/XI 


Jina RFA 


Há muito que os aparelhos de televisão deixaram de ter 
como finalidade excl 


Usiva a recepção de Programas televisi- 
vos. 
Maria Alves Pereira, a corres 


descreve o Bildschirmtex, p 
cado na Alemanha Federal. 


orrespondente do JI na RFA, 
rojecto-piloto que está a ser apli- 


E também 


Xadrez Computacional (XVID; Dicionário (XII); Publi- 
o (XX); Quem é quem (XII) e Empresas e em Roc 


João Cravinho no J1 de Julho 


Informática 


mudança e de aperfeiçoamento da 
Administração, participar, exacta- 
mente, na modernização da gestão 
pública 


Falta um plano 
director de informática 


P. — Concorda com a existén- 
cla de órgãos sectoriais dentro dos 
Ministérios com a incumbência de 
coordenar a utilização da infor- 
mática? 

R. — De facto é outra questão 
que vale a pena por agora, embora 
ela mesma deva ser objecto de aná- 
lise e de debate no interior da Co- 
missão Interministerial, que é a de 
saber se deverão ou não ser criados 
dentro de cada Ministério órgãos 
sectoriais especialmente encarrega- 
dos de coordenar a utilização da 
Informática pelos vários serviços. 
Para mim, parece-me evidente a ne- 
cessidade de criação de tais órgãos, 
alguns deles, de resto, foram já 
criados e a sua actuação creio que se 
tem mostrado extremamente provei- 
tosa. Uma das principais atribuições 
desta Comissão julgo que deverá ser 
ade dar parecer ao Governo sobre os 
problemas fulcrais levantados pelo 
desenvolvimento da Informática na 
Administração Pública e fazer 
acompanhar esses pareceres por 
propostas e recomendações. Re- 
cordo, a este propósito, que ainda 
não foi possível, em Portugal, levar 
acabo a elaboração dum verdadeiro 

Plano Director de Informática. 
Creio que, neste domínio, muito há 
ainda para fazer. Só através da clara 
definição das prioridades a satisfa- 
zer a via mais razoável de satisfação 
dessas necessidades com os recur- 
sos disponíveis, isto é, só através do 
equacionamento da situação da In- 
formática na Administração Pó- 
blica, dos meios informáticos já 
existentes e, em muitos casos, su- 
baproveitados ou, noutros casos, 
incapacitados de dar uma resposta 
desejável, exactamente pela ausên- 
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cia dum plano claro de necessidades 
a sausfazer 

A oportunidade e a urgência de 
tomar medidas neste domínio — 
medidas que, como já referi, se tra- 
duzem, de imediato, na criação 
desta comissão interministerial de 
informática e na reestruturação da 
Direcção-Geral de Organização 
Administrativa, c devem, parece- 
-me que também com muita urgên- 
cia, continuar na elaboração do 
Plano Director da Informática de 
âmbito global para a Administração 
Pública — é definida pela situação 
da Informática na Administração 
Pública, de acordo com os dados 
recolhidos e acabados de publicar 
que se referem a 1980 


Actuar no domínio 
dos métodos de trabalho 


P. — Sendo a Administração 
Pública uma estrutura complexa 
com custos elevados, acha que à 
informática é a solução para todas 
as coisas, ou seja, entende que 
basta ter computadores para que 
tudo se racionalize? 

R. — A Administração Pública 
contemporânea constitui uma estru- 
tura vasta e complexa em que, ao 
peso da tradição e da rotina se vem 
juntar, normalmente, o peso do 
custo, da despesa com o funciona- 
mento dessas mesmas estruturas € O 
peso da burocracia. Muita coisa se 
tem escrito acerca da necessidade de 
reformar esta mesma Administração 
e, com esse fim, têm sido publica- 
das diversas medidas legislativas no 
domínio do pessoal e das estruturas 
da organização e do funcionamento 
dos serviços. Mas não é bastante a 
publicação de medidas legislativas 
para determinar a reforma da orga- 
nização administrativa, reforma dos 
processos e métodos de trabalho 
utilizados pelos serviços do Estado. 
Por mais perfeita que se revele a 
disciplina jurídica instituída, ela 
não será suficiente, só por si, para 
assegurar a eficácia concreta da 
acção administrativa. É forçoso ac- 
tuar no domínio dos métodos de 


trabalho. das formas de gestão e é 
imperioso aumentar à capacidade de 
actuação dos organismos, à capaci- 
dade e a competência dos seus re- 
cursos humanos de modo a que 0 
serviço público possa dar uma res- 
posta pronta, adequada às necesst- 
dades colectivas. em suma, de 
modo a que o cidadão obtenha pres- 
tações de serviço público em tempo 
útil e ao mais baixo custo. 

P. — Não se dispensa, pois, 8 
acção e o contributo decisivos de 
cada Ministério... 

R. — De maneira nenhuma. Isto 
significa, para mim, que não basta 
que o Ministério da Reforma Ad- 
ministrativa, na qualidade de órgão 
central de estudo, coordenação c até 
de controlo da boa aplicação das 
normas, se empenhe na Reforma da 
Administração Pública. É indispen- 
sável que, a nível sectorial, cada 
Ministério, cada departamento, 
cada serviço assuma a sua própria 
responsabilidade nas tarefas de re- 
forma e de inovação. E, para isso, é 
forçoso dotar esses mesmos Minis- 
térios das estruturas e das capacida- 
des adequadas. É que o Ministério 
da Reforma Administrativa não é 
um órgão de cúpula, nem pode ac- 
tuar isolado dos demais departa- 
mentos ministeriais. O trabalho que 
se perspectiva no domínio da Re- 
forma Administrativa é uma tarefa 
global que implica um esforço co- 
mum, que implica um esforço co- 
lectivamente assumido. E não são 
apenas os Ministérios, não é apenas 
a Administração, isolada e ensi- 
mesmada, olhando apenas para 
dentro, que oderá reformar-se. A 
Administração existe para executar 
os projectos de desenvolvimento 
económico e social do País, a Ad- 
ministração existe para prestar ser- 
viço público, isto é, para servir. 


Guia do utente 
da Administração Pública 
P. — Mas o que afirma pressu- 


põe a existência de diálogo... 
R. — Ora é forçoso, neste sentido, 


dades e para as antecipar. 


metas a atingir nos anos 80. 
da da informação “on-line”. 


Uma máquina estrutura vasta € comple: 
Óptica de mudança passa pela u 


que a Administração dialogue com 
os administrados. É forçoso que à 
Administração compreenda os ver- 
dadeiros interesses dos seus utentes. 
Nesse sentido, vai o Ministério da 
Reforma Administrativa promover 
acriação de verdadeiros sistemas de 
informação administrativa, através 
dos quais não só se esclareça O ad- 
ministrado acerca do funciona- 
mento da máquina administrativa, 
acerca dos serviços e dos condicio- 
nalismos e das praxes utili 

pela Administração, tendo em vista 
facilitar o seu acesso à prestação de 
serviços públicos, mas também vi- 
sando a recolha de informações, su- 
gestões, críticas, em suma, assegu- 
rar a participação dos administrados 
na criação duma Administração 
Pública que esteja verdadeiramente 
ao serviço do cidadão. 


sa 
tilização da informática 


P. — Que acções estão projec- 
tadas de um modo global? 

R. — Para esse efeito, promo- 
ver-se-á, por um lado, a publicação 
do Guia do Utente da Administração 
Pública. Por outro lado, à elabora- 
ção dum Código de Processo Ad- 
ministrativo Gracioso que regula- 
mente as garantias de legalidade 
administrativa e dos direitos indivi- 
duais dos cidadãos perante à Admi- 
nistração Pública. Além disso, 
procurar-se-á actuar no domínio da 
desburocratização, isto é, na sim- 
plificação das formalidades ineren- 
tes aos sectores de maior contacto 
com cidadãos, tentando eliminar ou 
reduzir praxes complexas Ou, por- 
ventura, desnecessárias. 

Tudo isto, porém, não se conse- 
gue apenas pela introdução de me- 
didas concretas de aperfeiçoamento 


Aumento de produtividade. Maior disponibilidade de informa- 


ção. Melhor controlo de custo: à Mais 

Ê ; s Operacionais. i 
Melhor serviço aos clientes, Maior lucro sobre o Pás E 
Que podem ser conseguidas com a aju- 


A Univac concebeu o 1100/60 para responder às vossas necessi. 


Com a utilização da mais moderna tecno- 


logia, conseguiu um sistema com um potencial que pode quintupli 


car e com características de di: 
tenção. O investimento efect E 


francamente atractivas. 


0 1100/60 da SPERRY <> LINIVAC mantem-vos actualizados 
com o presente e com o futuro 


— 1094 LISBOA CODEX 


ponibilidade, seguran: i 
' ça e fáci - 
uado no 1100/60 oferece pe 


mas, sobretudo, pela criação 

nova entalidai du pt 
rude do funcionalismo que des 
estar sempre 20 serviço do público. 

As medidas que 

foram aprovadas no sentido 

cionalização dos efectivos Pp 
ministração Pública, bem como q 
tras que se preparam para aprovação 
breve no domínio do aperfeiço 
amento do estatuto do funciona 
lismo e das condições de trabalho, 
do funcionamento de serviços, da 
criação de melhores oportunidades 
de promoção e desenvolvimem 
profissional, tudo isto cond à 
proporcionar aos recursos humanos 
da Função Pública condições que 
lhe permitam exercer, com maior 
empenho, com maior dedicação e 
com maior eficácia, as missões que 
a Comunidade lhes confere. 


R. AZEVEDO COUTINHO, 39-45 — 7400 PORTO 


a E TISBOA CODEX ma ET e 
AV. 5 OUTUBRO, 321 


H 


o jornal 


6,5 horas/dia: 


Uma das preocupações manifesta, 


das pelo secretá 
nistrativa é retârio de 
evolução da utilização média diá 


Estado da Reforma Admi; 


a que e 
kid que envolve a 


os 
instalados na Administração Pública. COmipiitaddas 


Quer na entrevista que nos 

concedeu quer num , encontro 
com jornalistas especializados, 
não deixou Figueredo Lopes de 
acentuar a necessidade de racio- 
nalizar a utilização dos meios 
disponíveis. E apontou alguns 
dados: enquanto até 1978 se as- 
sistiu a um crescimento do nível 
médio dessa utilização, a partir 
desse ano, a queda tem sido 
quase vertical. Durante q ano de 
1978, cada computador foi utili. 
zado, em média, 10,9 horas/dia, 
enquanto em 1980 o nível de uti- 
lização desceu para 6,5 horas- 
dia, 
; O parque informático ao ser- 
viço do sector público adminis- 
trativo, por seu lado, tem evi- 
denciado uma razoável expan- 
são. O número global de Compu- 
tadores em serviço era, em finais 
de 1980, de 137, enquanto que 
até 1 de Janeiro de 1976 havia 
apenas 63 computadores instala- 
dos. 

Se a estes indicadores acres- 
centaramos que as despesas glo- 
bais efectuadas em 1980 com 
serviços de informática aumenta- 
ram quase 46 por cento relativa- 
mente ao ano transacto, então é 
fácil concluir que algo vai mal 
neste domínio, afirmou Figuei- 
redo Lopes. 

Tudo isto impõe — acrescenta 
Figueiredo Lopes — que se 
tomem medidas urgentes que, na 


Prática, condu; 


da Administração, isto é, para os 
Contribuintes = 


que, ao fim e 
cabo, E a 


» acabam por Pagar os eleva- 
dos custos da i 


Duas gran: 
sobressaem 


Cos e responsáveis da DGOA, 
que participaram num encontro 
com jornalistas especializados: 
necessidade de Promover a op- 
timização dos Tecursos existen- 
tes, mediante o aproveitamento 
máximo dos equipamentos, es- 
timulando-se o espírito de soli- 
dariedade e colaboração entre os 
vários departamentos, € urgência 
quanto à formação de técnicos de 
Informática. 


Com efeito 
ciência de 
lh 


», havendo a cons- 
que é necessário me- 
orar a prestação dos Serviços 
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Desburocratizar 
As novas tecnologias têm deservir os contribuintes 


hível Muito baixo 


que a Administração pública for- 
nece, e sabendo-se, até pelo que 
Se passa noutros países, que os 
computadores podem ajudar a 
melhorar a produção de informa- 
ção indispensável à prestação da- 
queles serviços, não se pode acei- 
tar que cada vez se utilizem 
menos os computadores já colo- 
cados à disposição da Adminis- 
tração Pública. Este facto que nos 
foi referido como preocupante, a 
todos os níveis, é o reflexo de 
algumas resistências dos que já 
têmo seu Parque instalado e ou- 
tras que têm a ver com a apetén- 
cia manifestada Por muitos servi- 
Sos para disporem de [uipamen- 
tos próprios. Daí gs desejada 
optimização dos recursos exis- 
tentes enfrente incompatibilida- 
des de natureza técnica e sobre- 
tudo de filosofia de aceitação e de 
Cooperação — aceitação e Coope- 
ração que nem sempre se verifi- 
cam de um modo consequente e 
interligado. Claro que indepen- 
dentemente destes factores, ou- 
tros têm de ser tomados em con- 
sideração e que explicam, até 
Serto ponto, níveis muito desi- 
guais no uso dos computadores 
em sectores diferenciados. Foi- 
-Nos dito, neste domínio, que este 
fenómeno depende, muitas ve- 
zes, da sensibilização dos res- 
ponsáveis dos sectores. E essa 
sensibilização também não é 
comum a todos os sectores que 
utilizam a Informática, uma fer- 
ramenta que nem todos ainda 
acolhem com «espírito aberto». 


F.A. 


[E EE 
EMPRES DO e 
= TT 


Informática 


O modelo 
canadiano 


informati- 
Responsáveis pela 5 a 
zação em cada O resafão ond 
ticiparam numa áti 
director-geral de grineno 
inistério do É 
mebhia Hg e Serviços do Canadá, 
W. Pajor. a 
nas insta- 
Durante a reunião, nas 
lações da Direcção-Geral de 
Emprego e Formação da Ad- 
ministração Pública, W. Pajor 
fez uma exposição sobre a 
forma como foi montado, no 


W. Pajor foi o técnico esco- 
Thido pela OCDE para, no 
âmbito da ajuda que esta orga- 
nização está a dar ao Governo 


A NORMA 
resolve 
problemas 
colabora 

na Formação 
presta serviços 


bio: dos seus clientes 
em à ulzação de votante mito 


— El tanos Directores 
de informática (PD; 
-— de Sistemas Integra- 


dos de Informação adequados às 
necessidades de Gestão da cada 
Empresa (SIG), 


— Estudo da configuração do equi- 
Ppamento mais adequado no sistema 
concebido, 


produzir, 
= Efectuar a Analise e a Programa. 
São, isto é, conceber a executar a 


qerais 
005) utilizáveis por qualquer ampre- 
sa; 


— Formar em Informática pessoal 
de Gestão e das em- 
dos; = 
— Os nossos Técnicos poderão ser 
integrados em equipas dos clien- 
tes, reforçando-as 


rariamen- 
te, ou executar Peer inteira 
responsabilidade da NORMA. 
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NORMA, EUROEXPANSÃO, BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO, 
SOARES DA COSTA, CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS, etc. 
Assistência a software IBM (DOS/VSE, OS/VS1, VMS, CICS, DL 
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IBLP COMPUTADORES, LDA. 


R. de João Penha, 10 — Tel: 658278/9 — 659321/2 — 1200 Lisboa 


/1, etc.) 


A partir de agora 
a vida dos outros micros 
não vai ser fácil... 


dade de armazenamento de dados é significativa- 

mente aumentada (cerca de 8 vezes) e v. passa a 

poder dispor de até 4 vídeos e duas impressoras, 

utilizando o sistema operativo MP/M... isto para 
além de uma gama complica de software já 
disponível. 


A sua secretária vai fazer processa- 


Micro Computador ICL 


Escolher o micro computador errado pode ser, 
não só, problemático, como também envolver cus- 
tos desnecessários. 

O novo ICL é um micro de qualidade. 

Você vai ficar surpreendido como pre- 
ço: por aproximadamente 450 contos você 
adquire um sistema com 64 K de memória, negócio, o seu contabilista vai resolver a 
em mg q Re namo MEAN é facturação, stocks, pessoal, etc... e tudo 
sora ui ; imultã 
CP/M incluídos! trader point ex situlhánco. 

Adicionando à configuração básica um disco É isto que faz com que o novo micro da ICL 
fixo, e um módulo de 64K de memória, a capaci- seja a sua escolha acertada. 


mento de textos, v. vai planear o seu 


*MBASIC é marca registada da Microfocus 
*CP/M e MP/M são marcas registadas da Digital R. Corp. 
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Se desejar qualificar-se para nosso agente, por favor 
devolva este cupão devidamente preenchido, para: 


ICL COMPUTADORES, LIMITADA 
Av. Estados Unidos da América, 57 A /B 1700 LISBOA 


NOME: 
NOME E MORADA DA EMPRESA: 


PROCURAMOS 
AGENTES 
PARA TODO 


O PAÍS 


TELEFONE 
RAMO DE ACTIVIDADE 


ref dl 


Iv 25-6-82 


Tendência 


descentralizadora 


ilusória 
O parque informático & 


Administrativo, 
r 137 computa: 
taxa de crescimento 


evidencia uma razoável acelera: 


is al dados mais importan- 
be Bpado o relatório da Direc- 
ção-Geral dos Sistemas Adminis- 
trativos (Departamento de Informá- 
tica), respeitante à Informática na 


Administração Pública. 


Equipamento 


Durante o ano de 1980 relativa- 
mente ao tipo de aquisição dos equi- 
pamentos ao Serviço da Adminis- 
tração Pública atenuou-se à prefe- 
rência pela opção aluguer em bene- 
fício da de compra. Cada uma destas 
modalidades representa, respecti- 
vamente, 61,2% e 38,3% do valor 
total. Confirma-se também que do 
equipamento instalado aquele que é 
adquirido através do aluguer é O 
mais valioso. De facto, O valor 
médio de cada computador alugado 
situa-se perto de 10,5 mil contos 
enquanto que o valor médio de cada 
computador comprado não ultra- 
passa 5,1 mil contos, independen- 
temente do maior dinamismo verifi- 
cado neste último tipo de equipa- 


dade: o peso relativo do número de 
computadores instalados há pelo 
menos 5 anos correspondem a perto 
de 46% do total, tal como era em 
1979. Esse coeficiente de antigui- 
dade, na óptica do valor dos equi- 
pamentos, tem menor expressão, e é 
explicado pela opção, relativamente 
crescente, na aquisição de equipa- 
mentos de maior capacide de MC e, 
portanto, mais valiosas. Efectiva- 
mente, dos equipamentos actual- 
mente instalados e com data de ins- 
talação anterior a 1 de Janeiro de 
1976, somente 5 computadores pos- 
sufam capacidade de MC superior a 
64K (veja-se a posição dos diversos 
fornecedores do Quadro 


IBM, enquanto fornecedor de equi- 
pamento à Administração Pública, 
mantém-se no ano em análise 


mal-grado a 
ie prostartCIa EM Fe! ao conjunto 
das marcas . À NIX- 


DORF, a BURROUGHS e a LO- 
GABAX, representam também uma 
parcela significativa neste contexto. 

A principal utilização dos compu- 


SIM Hi-Fl/salão de música. CHIBI- 
CARjoalharia e bijutaria, 1 a 5 Setem- 
bro « MACEFiartigos pio lar e quin- 
quelharia, 2 a 6 Setembro e SALÃO 


tas, 1 a 5 Outubro. 

BOLONHA — MUSC SHO, 26 Junho a 
1 Julho e SAlE/construção, 15 a 19 
Outubro * EIMA/Máq. Agricola, 9 a 13 
Novembro «e MOTOR SHOW, 3 a 7 
Dezembro. 

VIAGENS ESPECIAIS incluindo avião, 
transporte aeroporto/hotelaeroporto, 
estadia am bons hotéis de 2.º Ordem, 
taxas e seguro de viagem 


PEÇA-NOS PROGRAMA .DETALHADO 


a 1 de Janeiro d 
dores. Relativamente ao ano anterior, a 


situou-se em 8,7%, valor que 


us 


o serviço do Sector Público 


e 1981, era constituído 


ção do ritmo de expansão, 


tadores instalados tem como destino 
funções decorrentes da Gestão 
Administrativa. Mais de 75% dos 


deste tipo de utilização, em beneff. 
cio de outras como por exemplo, q 
Cálculo Científico. 
Também, gradualmente, se vem 
observando uma ligeira tendência 
a desconcentração dos equipe- 
os informáticos relativamente 
às principais áreas urbanas do País 


o rácio obtido é de 80,3%. Esta 
tendência descentralizadora é em 
parte ilusória se se atender à capaci- 
dade de MC dos equipamentos ins- 
talados nos diversos distritos com 


A entrada em vigor do Decreto- 
-Lei n.º 110-A/80, de 10 de Maio, 
e; em parte, responsável pela evolu- 
ção desse nível de crescimento, na , 
medida em que passou a ser recen- 
seado como i ico, pessoal 
que, não era assim considerado, 
muito embora já desenvolvesse ta- 


ções mais relevantes são as que 
ocorrem nas categorias Operadores 
de Registo de Dados, que diminuí- 
ram 4,4% relativamente a 1979, e 
Controladores que aumentavam de 
3,9% para 7,2%. As restantes, em 


Defesa com 18,8% Bus wo 

de actividade com maior peso 
relativo na distribuição dos efecti- 
vos. Em relação ao ano transacto, os 
Sectores que maior taxa de cresci- 
mento registaram foram os Circui- 


tos de Distribuição (46,2%), Na 


cultura (40%), Educação, 
Investigação (32,5%) e a Defesa 
(28,5%). 


ção negativa de 13,3% e corres 
ponde a 60% do nível verificado em 
1978. 
se, de uma forma 

geral que a baixos níveis de utiliza- 
ção estão associados baixos níveis 
de capacidade de MC dos computa- 
dores. No entanto, em 1980, 08 
computadores incluídos na classe de 
MC entre 64K e 128K são apenas 
utilizados, em média, 120 ho 
ras/mês. Esta média é inferior à que 
foi obtida para o equipamento in- 
formático de capacidade de MC 
igual ou inferior a 16K. ; 

Por outro lado, os mais baixos 
níveis de utilização ocorrem, com 
maior frequência, em computadores 
eme 
pra, enquanto que os computado 
alugados ppm taxas de utili- 
zação mais elevadas. 


o jornal” 


Desportos. Se os nossos basque: 
bem quanto se desejaria, os no 


q e] 
Os nossos inform 
também “ 


A informática foi a grande triunfadora do último E; 


Basquetebol, disputado em Lisboa, no Pavilhão dos 


tebolistas não esti 


Ssos informáticos 
compensaram a má fortuna que foi 


uropeu de . 


veram tão 


anossa presen 
B (VI Challenge Round). Diríam n Sa no Grupo 


«meia distância» e nos lances li 


nas tabelas». 


Assistimos nas duas últimas se- 
manas de Maio à realização do 23,0 
campeonato da Europa de B - 
tebol — Grupo B (VI Challenge 
Round). Organizado em duas fases, 
distribuiu-se a primeira porLisboae 
Porto — Pavilhão dos Desportos e 
Estádio das Antas. As quatro me- 
lhores de cada grupo acabaram por 
disputar, em Lisboa, a fase derra- 
deira com os holandeses a faze em 
jus a um triunfo merecidíssimo. 

Mas a grande novidade deste 
campeonato (os nossos basquete- 
bolistas não estiveram felizes a ele. 
Ber a sua má actuação como novi- 
dade seria de muito mau Bosto) foi a 
ul 


de forma espectacular. 

que se deveu sobretudo, não só à 
eficiência dos equipamentos, mas à 
extrema dedicação, quase diríamos 


UNE SOCIE TE 
E a 


OJornal 


vres e não recearam a «luta 


Atletas e dirigentes de outros 
. af- 
ses mais avançados no domínio da 


informática não pou logi 
eficiência da di a ái 


anização impecável 
que O público infelizmen e 
soul Corresponder 


Antonieta Constantino 
ex-basquetebolista do 
Algés foi a programadora 


A Foi a segunda vez que foram uti. 
lizados meios informáticos para o 
tratamento de Tesultados em Cam- 


com a NCR-Portugal-Infor- 


mática, Lda., conhecida desde há 


SATS TELEINFORMÁTICA 


Temos a sua confiança em periféricos! 
Nesse campo conta connosco. 


Se transmitir dados é o seu problema, 
nós resolvemos com a linha TELSAT. 


Conte connosco em Modems também! 


a micromatic — Microinformática e Automação, Lda., 
dispõe também para a sua empresa de en ti 
ATOM e IMC 400, impressoras OKI, terminais LEAR SIEGLEER. 


> 


Ponuça' 
Pua Nova Santa Cruz CP 216 4703 Braga Codex tl 71555 (SLinnas! tia 32126 


áticos 


encestaram” 


basquetebol em todo o e: 
Rallye de P gal — Vink montado. Assim todo o sistema de 
orto, do análise e pro O foi d vL 
Mas para que tudo funci vido por uma ex.jo 
R gadora de B, 
Em total sintonia, não louve prado quetebol do Algés — Maria Ando. 
Samente elementos estranhos ao "eta Constantino 


Somente das características 


O «Europem fol computorizado 
O computador «contow os melhores ressaltadores! 


TERMINAIS DE RECOLHA DE | 
UNIDADES CONCENTR 


particulares desta modalidade des- 
portiva, como também dos sistemas 


” « “informáticos postos à sua disposi- 


lino Soares, professor de Educação 
Física, também treinador de basque- 


da NCR; e o técnico desta compa? 
nhia, João Leiria de Lima. 


TELEFONE 68 57 44 


ormática 
Inf e 


Terminais no Pavilhão 
dos Desportos 
e nas Antas 


A NCR pós à disposição da or 


O sistema NCR 1.9020 utilizado 


dispunha de: l 

— 128 K Bytes de memória cen- 
tral, 20 M Bytes em disco (4 discos 
— sendo 2 fixos e 2 amovíveis), 7 
terminais com écran/teclado, 2 im- 


Foi esta configuração do sistema 
utilizada, tendo sido colocados nos 
Pavilhões dos Desportos em Lisboa 
e das Antas, no Porto, um terminal e 
uma impressora ligados ao sistema 
NCR 9020, através de linhas tele- 
fónicas. 


De acordo com informações obti- 
das na NCR , este sistema poderia 
ser expandido Ê 

S12K a 
24 terminais écran/teclado, 23 im- 
Pressoras remotas, 364 M Bytes em 
disco e 2 impressoras de sistema de 
900 LPM. 


Além destas expansões, o sistema 
comporta ainda unidades de dis- 
kette, leitores de cartões, outra uni- 
dade de cassette e outra unidade de 
banda magnética. 


Implementação 
do sistema 


DEPARTAMENTO DE ELECTRÔNICA 


NFORMAÇÃO 
ADORAS 


SISTEMAS ON-LINE E OFF-LINE 


* Sistemas de gestão de pessoal, controlo de 
horários flexíveis 


* Sistemas de segurança integrados, controlo 
de acessos, controlo de produção industrial 


- Desenvolvimento e fabrico, inteiramente nacionais 


RUA D. JOÃO V, 27-RIC ESQ. — LISBOA 


Vi 


I 


Informática 


os sistemas 
mas sobre 
o "serviço" 


apa 


serviço de análise e programação, 
de formação e de assistência 


roblema pod 


divisão de 
micro informática 
€ sistemas 

ANTÔNIO PACHECO AGOSTINHO, LDA. 


RUA RODRIGUES SAMPAIO, 15-2º * TELEF. 578093 (PPCA 8 LINHAS) 
1199 LISBOA CODEX-PORTUGAL  TELEX: 15645 APAL P-TELEG. ANTOCOPA 


o pentágono tranquilo! 
Para que servem os computadores? 


Pode saber através do nosso Sistema 
de Gestão Integrado (SG!) 


Simplicidade! Economia! Versatilidade! Eficiência! Rapidez! 
O pentágono tranquilo! 


Datamatic 


ua Nova Santa Cruz — CP 1006 — 4703 Braga Codex — tlf 71555 (5 linhas) — tix 32126 — Pontugal 
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A linguagem programa 
Pino o Cobol ANSI/TS e O 
i apl e na ex 
ponei deuês ficheiros principais: 
Histórico de 
lendários das duas fases). 


Para garantir à integridade 
RS Rdo: após cada jornada foi es- 


anda magnética. 


Informação a todo O mo- 
mento 


O principal objectivo a atingir era 
o pg quer os elementos 
técnicos de cada equipa (desde trei- 
nadores a jogadores), quer Os ór- 
gãos de comunicação social, dentro 
do mais curto espaço de tempo pos- 


sível. 


Os elementos entregues após 


Eni Dé LLTTENG 
IN 05 «ASS 
FL Jo néROLO R 
RL ST WONTILALIEN 

Fut vá PENTTILA nus 1) 5) mê 75 
mi 3? cIGNÉLL 

Gui 1) SAARELALHEM 
EML TT MEIKKINEN 
EN 12 SASANTILA 
PML 5 o LEVINE 
eme 16 sALAL 

Fai 15 cuuséra 


raraL 1s2 201 75 


-=nNmacunos 


classifi 


classificação davam à 
diversas equipas após a real 
do último jogo- 


dos melhores ressaltadores (!). 


inha a mesma configuração do 


mapa resumo 
Consico o acumulado por país e por 


jogador de todos os jogos efectua- 
d 


calculadas de aco! 


' jogo, minuto a mi- 
de o distribuído 


O mapa a ser 


peso do 


No final de 


O resumo do ac 
final do jogo, mas 


dos melhores eram 


os. 
As 1 rdo com critérios 


conoPrAN MEN'S OASRETDALA 
Vl CMILLENGE  tOUND 


puoiviDUAL STATISTICS 


stuta A - 15804 


cmanpronsuio 


avr oz er 


ANCLUDING GARES 


sa 
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sa 2 3 à 
dom A TRY 
mn O DM 1 
PR 
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Selecção portuguesa 
vai rectificar erros com 
o apoio do computador 


A iniciativa levada a efeito 
pela Organização deste Campe- 
onato Europeu, com o apoio da 
NCR-Portugal-Informática, 
permitiu desde já uma informa- 
ção muito eficiente a todos os 
elementos interessados. Pensa- 
mos entretanto que os principais 
frutos a recolher deste trabalho, 
estarão directamente ligados às 
acções correctivas a implementar 
pelos responsáveis de cada 
equipa. 

Estamos a pensar no caso da 
Equipa Portuguesa, que «presen- 
teou» os espectadores com tão 
fracas exibições acabando por 


EXPORTAÇÃO 
tecnologia, em mais de 80 paises. 


Estamos presentes, com os nossos artigos ou a nosa 


'rectificar muito do que terá de ser 


não conseguir ganhar nenhum 
jogo. Parece-nos que seria altura 
de os responsáveis se apoiarem 
nos resultados deste processo 
para analisar, duma forma mais 
científica, quais os principais 
erros cometidos c talvez quais as 


deficiências da actual equipa re- das responsá- 

presentante do Basquetebol por- o E mus variados 

tuguês. sectores da sociedade, para a ut- 
Soubemos entretanto que lização de processos 


existe já um plano nesse sentido e 
que o Instituto Nacional dos Des- 
portos solicitou os dados recolhi- 
dos com a finalidade de os «tra- 
tar», e, a partir daí, conseguir 


STENCILS 


euansantanta: 


TA 


rectificado para prestígio e dig- 
nificação do nosso basquetebal. 
Outro dos méritos desta im- 


no tratamento da informação. 
Ficamos atentos à próxima 
iniciativa deste tipo, e: 
que o basquetebol 
possa aproveitar algo deste es 
forço agora . 


PAPÉIS QUÍMICOS 


FITAS PARA MÁQUINA 
DE ESCREVER, 
FITAS PARA MÁQUINA 
DE CALCULAR 
CORRECTORES 
DISKETTES . 
MINI-INFORMÁTICA 
INFORMÁTICA 
PROCESSAMENTO DI 
ROLOS TINTADORES 
ARQUIVOS DE DISKETTES 


RODAS DE IMPRESSÃO 


SERVICES SÃ 


E TEXTOS 


E 


esBrTas 


Fernando Antunes 


rspectivas abertas à indústria nacional de 
a áGIE e o sucesso atingido â 


Por vários Tojectos 
colaboração entre a Universidade e E me 


é Eds 
foram alguns dos temas mais in tes pi om 
pelos setecentos participantes no I Congresso Português 
de Informática. Ao terá de 


determinante, sob a forma de Contratos-programa, no 

apoio à produção nacional no dominio E 
ipamentos. 

sandes que seja tarde! 


«Gostaria que o congresso se ca- 


do - 
racterizasse por forte partici e que não chegámos a Pig 
diálogo entre os produtores e os uti- DOS ter chegado com al, . 
lizadores da informática com o tri- Considerava Aquiles de Oliveira. 
plo objectivo de melhorar a comuni - que todos iam se o 1 Pai] 
cação entre técnicos e não técnicos, Eresso isse sensibilizar o 
dar a conhecer ao maior número de Governo para ai a dota 
informáticos o «estado de arte» do tamento da informação numa socie- 
nosso país e abrir perspectivas para dade moderna e em icular para 
Os previsíveis desenvolvimentos fu- as consequências Peque Pis 
turos.» rr Porat Essa p= 
: Estados Unidos em 1980 0 sector da ã 

Esta uma pr ade pros (no sentido lato) em- “Uizadoresdepensã de lnormádca 
poimento que o Pregava quase 50 por cento da popu- 'epen: os informáticos» 
tica-, algumas semanas antes do laçã activa. Em Portugal pic 
Congresso Português de Informá- aquele al, a 
tica, solicitara ao eng.º Emílio 


Uma software house 


No texto lido ão congresso 

nacional Aquiles de Oliveira, considera-se 
: = o Stica, já se perdeu ue à indústri 
peer o 0 A plo ion es fazer uma poderá degemvever ormática se 
pi E Rs oc uação de uma indústria da serviços e nele faz-se referência ao 
USARIA cão E pa poa Para a qual existem Com efeito, O congresso não per- facto de ter sido noticiado durante 
orar idiêm GORE essere se Capacidades inexplo- deu de vista as perspectivas da in. os trabalhos, que uma software 
e ento pd Ol. radas. “Penso que o Estado e as ia Nacional da informática. No house nacional já exporta 25 por 
mr Eng Rem da empresas Ao SAM UM  texto-síntese em que se condensam cento do seu valor de facturação. As 

» Dê Idao membro - Voto adiantado por Aquiles de Oli- as conclusões do encontro existem 

Comissão Técnica, confirmaria ae: constituir ui 
através de um texto em que se resu- gs 
mem asconclusões do Con 


Perspectivas abertas à indústria — 
referências ao êxito de alguns 
E mola para o desenvolvimento de j 


Perspectivas analisadas durante o 
jectos de colaboração entre a Uni. Congresso — envolvem também as 
riste : uma indústria nacional Competitiva  versidade e a indústria nacional Possibilidades oferecidas no domí- 

as pri Gi que per ARO de serviços em informática edepro- nomeadamente no domínio das Te. niodos equipamentos e em sectores 
seu tempo gadas pel é dução de equipamentos ligeiros lecomunicações do hardware c das bem precisos onde o mercado na- 
. (mini e Microcomputadores, termi linguagens e bases de Dados, consi- cional possa sustentar 9 lançamento 
A este texto tivemos acesso, o nais, Componentes...) em função derados Promissores para o seu de- d 
que nos permite cotejá-lo com a das necessidades do mercado». 


€ NOVOS produtos. Já no depoi- 
senvolvimento fut 


uro. mento que nos enviou, ainda antes 


UMA PRINTER 


g PORQUÊ PAGAR 
PARA TODOS ' l . MAIS 
os m SE TEM 
COMPUTADORES + ag, Peri “| A GARANTIA DA 
E TERMINAIS o 
: - SEIKOSHA ; 
sagas E set 


ti &s0IX 


PREÇOS 


CT 


Graficos 


“Dol-matrix Impacte Iypex 


Colunas 


mira cesto ao rã Interiaces 

so E ARNS CP UCs APPLE 11560500 
Caracteres por Segundo 30 30 

ASC 118 bin) Standard 


Standard (115 Caracteres) 126 caracteres «wilh descendersa 


GP 80019 TAS 80 
no ROM mais 64 caract. na RAM 


Largura da papel 


GP 80024 TAS 80 CABLE -- 75soo 
Até 1 Ate 10º GP 80013 COMMODORE 860500 
Cop Ate 8 Ars tor 52 GP 80010 UNIVERSAL SERIAL 13090500 
as a 
pi e se i — 102 R$232C Sv0s0o 
Centronves a Sum APPLE 1! PC-8001 cable Sim sIF a Drs 
Outras — Parallel Interface GP 80016 IEF 
inelis Serial TTL Centronic Compatwel Rolos de tita preta 
E 20 ma Current Loop. S —22€ ils esrssa 
— IEEE — 488 etc R GP 80050 PIGP 80 ar 
o o GP 20050 PIGP 100A/250X 
L : 
DAY - Engenheiros Consultores, Lda. 
ua 


1000 Folhas P/GP ao 


1000 Folhas PIGP 190250 
delho da Rocha 573º Dto, 


- 1300 LISBOA - Telefs.: 66 35 38 - 60 93 85 


do con; 
defendi 


situação, detectar carências, definir 


gresso, Aquiles de Oliveira 
ia a urgência de se conhecer a 


áreas de intervenção e apoiar projec- 
tos concretos. Em suma, defendia 
uma política industrial para a in- 
fe Portuguesa («antes que 
seja demasiado tarde»). Nas con- 
clusões, a mesma Preocupação a 
que juntava a urgência de que as 
entidades oficiais se sensibilizas- 
sem para as potencialidades de de- 
senvolvimento e para os benefícios 
que daí poderiam advir para a ba- 
lança comercial e Para o progresso 
do país. E deixava um aviso a exigir 
uma reflexão de quantos têm real- 
mente como função coordenar ob- 


O congresso não se preocupou, 
exclusivamente, com os aspectos 
ligados à indústria informátic a por- 
tuguesa. O campo foi muito mais 
largo e nos cinco dias da sua duração. 
os cerca de 700 congressistas pude- 
ram, em função das suas motivações 
próprias, escolher entre 16 sessões 
dedicadas à apresentação das 56 
comunicações subordinadas ao 
tema geral « A informática, os utili- 
zadores, a evolução, a expecta- 
tiava», seis painéis, quatro «foruns» 
livres, realizados de modo algo in- 
formal, e também seis visitas técni- 
cas a centros de informática assim 
como uma visita profissional à Fi- 
leme 


Globalmente, o nível das comu- 
nicações foi considerado bastante 
bom, incidindo estas sobre proble- 
mas de grande actualidade tais como 
redes de telecomunicações, bases 
de dados, métodos evoluídos de 
Programação, sistemas de informa- 
São, etc. Dentre os autores notou-se 
uma boa proporção de jovens inves- 
tigadores e docentes universitários 
de excelente nível, assim como 
grande número de informáticos de 
empresa. «Tendo vivido e traba- 


9 computador 


apoia 


9 seu dinamismo 


Disponha dos serviços de um grande equipamento 


pelo preço de um TERMINAL 


e TELEPROCESSAMENTO 
* SERVICE BUREAU e 


— Concepção, análise 


Temos ao «seu dispor 


Contabilidade 


Stocks Facturação 


Financeira c 
Vencimentos. Gestau e 


Estatistica, Custero. 


* programação de sistemas 
Tocessamento de dados 
— Recolha de 


— Block-time 


dados 


“PACKAGES. de 
Analitiça, 
Racionalização de 


Etr 
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ática 


CURSO É SEMPRE Ea ie Aaus de 


tencialidades dos técnicos pa 
gueses são grandes, mas poderi E 
peste ser utilizadas de modo mais efi- 
TÉCNICAS ESPECIF ciente para a economia nacional.» 
Análise de Sistemas. Programação aos aa E 
ências human 
Secretariado, Contabilidade (novo plan. Resistênci À 
Peceriprço Ensaio di à implantação 
a de sistemas 


INVESTIGAÇÃO OPERACIONAL Deste modo, as actividades do 


Operaciocais. Prática laboratarta e spt incidiram fundamental- 
ai mim e Ee ia sia E seistemas: O «Software», 
k Condo deem e estado Equipamentos e Telecomunicações, 

elos Res es Gestão de centros de Informática, 

o Formação, Informática e Socie- 
dade, e Perspectivas para à indústria 
MA nacional do desenvolvimento da in- 
iai - : o pideio tema, o suporte ló- 
INSTITUTO PORTUGUÊS gico, foi abordado na perspectiva 

san dos seus fundamentos e aplicações. 
. Assim concluiu-se: importância da 
semântica das linguagens e conse- 
Ta Sh Teo o quente impacto das diferenças de 
ds linguagens na eficácia da redacção 
dos programas; semelhança da de- 
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Amana oferece-lhe o conforto e o bem estar do bom ambiente. Pp ReR SEE, 


da área das aplicações foi obser- 
é E 
es potencialidades da utiliza- 
ção da informática na gestão vão 
muito para além da red dos 
efectivos, incidindo sobretudo na 
melhoria em qualidade e actuali- 
dade da informação para à gestão, € 
no aumento da produtividade global 
u organismo. 
Ea ig er evidenciado 
que o computador não substitui os 
decisores, antes os apoia. , 
> A implementação de aplica- 
ões informáticas exige uma maior 
reflexão de conjunto sobre aestrutu- 
ração da informação que circula na 


o envolvimento 
desde a fase de concepção até à sua 
implementação. 
se inicial de escolha da 
informática, ou melhor da organi- 
zação informática mais adequada, à 
cada empresa, é fundamental ao su- 
cesso da sua informatização. 

— Foram assinaladas resistências 
humanas à implementação de siste- 
mas informáticos, o que evidencia a 
necessidade da formação dos utili- 
zadores. Essa formação deverá in- 
cidir mais sobre sistemas informáti- 
cos, o que evidencia a necessidade 
da formação dos utilizadores. Essa 
formação deverá incidir mais sobre 
o sistema de informação € su 

tos psicológicos, do que sobre O 
Encioaamento dos computadores. 

A gestão dos centros de informá- 
tica constituiu naturalmente um 
tema de grande interesse. Assim 
assentou-se nos seguintes pontos: 

— Necessidade para o gestor de 
um planeamento apropriado da in- 
formática, o qual deverá ser flexível 
e estabelecido em última ligação 
com o plano da empresa. 

— Os órgãos de coordenação das 
acções de informática na empresa 
ou organismo deverão ser colocados 
ao mais alto nível de decisão. 

— A rotação de pessoal informá- 
tico, e o seu envelhecimento reque- 
rem uma gestão previsional dos re- 


CENTRO DE CONTABILIDADE, INFORMÁTICA 
FISCALIDADE, ORGANIZAÇÃO E GESTÃO, LIA 


fesa da privacidade fce ju 
tica foi possível concluir Ped 


— Sublinhou-se que o per; 
TERES 
vista das cas resido 


riam implementar mecanismos 
gais impeditivos da sua pros 
maciça e indiscriminada. 


do próprio objectivo de contro. 
. — Naqueles casos em que es» 
jam em causa interesses sociais qu 
ficarão melhor salvaguardados com 
a transferência da informação, de 
verá restringir-se a invocação do 


INFORMÁTICA 


SERVICE BUREAU - CONTABILIDADE, FACTURAI 


VEN 
BLOCK TIME 
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O título é, em si mesmo, explícito, 


Algumas reflexões, não 
mais pertinentes. 


02.º Congresso Português de In- 

formática foi acontecimento, na 
semana que decorreu entre 17 e 21 
de Maio 

Acontecimento que re E no 
único local, onde em Portug po- 
tie ser e estar, na Fundação Ca- 
louste GulBenkian. 

Acontecimento que esteve quase 
para não ser nem estar, por motivos 
totalmente alheios à organização do 
congresso. Mas passemos à frente. 

Como acontecimento que foi, 
como indicador que é dum determi- 
nado «statu» informático, merece 
algumas reflexões. 

Estas encaradas sobretudo, na 
perspectiva da análise do conteúdo 
técnico do congresso, do que ali se 
viveu, isto é, O que resultou das 
actividades que tiveram lugar no 
decurso da sua realização, envol- 
vendo não só, comunicações, pai- 
néis, «foruns» livres e visitas técni- 
cas, mas também as intervenções 
que foram feitas por parte dos con- 


gressistas, nas diversas frentes 
(funcionaram dois auditórios e uma 
sala, esta com 80 lugares) 


A ubiquidade continua a ser um 
atributo que não possuímos, daí as 
limitações contingenciais que acima 
apontamos. 

Em termos de indicativo, estive. 
ram inscritos cerca de 700 congres- 


as Possíveis, nem talvez a 


APresentados, E 
que foram inicialmenç “e referir 
Para análise à Comissão Propostos 
Congresso, 92 TeSUMOS, verifi. 
Sando-se que Somente 63% dos pro- 
* COnsumaram ' 


unicações. | “f apre- 


No aspecto qualitativo, foi evi 
+ E 

dente uma melhoria das Comnçieo. 
apresentadas, Telativamente ao 
E ag anterior, realizado 


— Aplicações 


— Sistemas distribuí, 
— Redes de Tel dos 


de C.P. Ds 


Valores típicos com 2 unidades de diskettes: 


* FACTURAÇÃO 1000 CLIENTES, 2000 ARTIGOS, 4000 FACTIMÊS 


— CIC CLIENTES 
— CIC ARTIGOS 


— PAGAMENTOS, LETRAS, MOV. CLIENTES 
— LISTAGENS VÁRIAS (INCLUINDO IT) 
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acto, permite-nos 
Cação para os trad; 


icionais sul 


SISTEMAS E DESIGN 


LDA. 
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4100 Porto — Portugal 


Telefones 69 70 66 / 69 70 72 


por parte de alguns, la. 
» Sendo a partir do modelo que menta umiversi- 
A forma artesanal de e Será possível implantar a informá- tários, entre a ciência dos 
desenvolvimento das aplicações in fica. E esta será bem ou mal implan- da 

em que o corpo . 


Informática fazendo af 
1] sáveis é orienta: i Plano, ou 
tambémo Po oróprio, devem a desinformação, do PA 
nsino com a presta- ponsável, epa que recebem * pose pe no sentido dura ade Mué de lamentar que N 
Este painel, mostrou bem a con- agua função cados à co- do À gs dp investigação. se Cd scira utilidade po Ex sustenta € es verificado, Pr 
4 eg ações er erp E unidade do faco à aproveitam. para ' onde sº ie es com enormes prado 
quanto à formação Adiantou mesmo O citado Fa hor do- os apoia K quem mi 
Director-Geral do Ensino Superior centra iversitários  cente, que o produto da ei investi SP irei no entanto qa Produziu a secrifícios gor senhor invest Es , 
que, parafraseando NORA («L'In- Dentre os docentes va mCMl mação informática, era enviado pars nte universitário. AE NA são 08 A tal não SUCO mendar uma com 
formatisation de la Société»), afir- prt, ai sra ade Rei e estrangeiro, uma vez que Ê Le afirmação citada, E ao ue Er om manifes- de om 
«a ciência dos com comparasse à « a AR somos tinha c se el em , partes , consti 
res si para ni ip jo nos su rs Do adução quali Poifamo, e er ree tos benefícios per os Dé sa- pi atravto qo 
telescópios estão para a astrono- natural, Cemataa ficada!!! deste ou daquele inves aos res- Outro dos 18 ongresso, o confirmado grande 
mia». países tecnologicamente avança” Pergunto-me o que tal afirmação stes que, como cida jentes nO ro des | suposições daqueles 
Sem mais comentários, parabéns dos, destas instituições se orienta: Pala de de ridículo se de rres- sim, & herçaç através intervenç por uma inf Que, 
Senhor Director-Geral. rem no sentido de complementarem » realça ressistas, terá tido a per pi Rr porto 
da pática do desemprego. e tecnologia respo paia 
á nte da adopção nas organizão E Assim, pelo que lemos 
dos equipamentos e respectivas le assistimos, podemos res, Pl 
dos e informáticas. constatações ia 


ias infá 
e latório SIMON e NORA. ses Congresso, e sem que a À 
anteriormente referi, é to qualquer significado: Ordem 
sobre este assunto. CNA ji ação E ToEresso técnico 
J e! ue i a e 
irrealista ponsaise a não provoca lativamente a idêntica 
uipam " anterior (congresso de | 


dão: de tempos € de postos de peer 
trabalho. a resposta algumas excepções ne bee 4 
Acontece porém que an rd 


sta crise (mais uma), não pode a 
para é mitar-so a uma solução, Cam enggeg rd ra 


li H 
Pesa a pontual no domínio da CEE 
informática. e sm 
jól informática rama b 
A palavra pará os sociólo- dirigida a novos temia 
os e políticos mática a todos E siga : 
8 o Liens de acções | 
ilizaçã reciclagem para as actuai 
onsequências da utilização ! 
Pq e da sobe, a de ds rg Actuais 
iniludíveis quanto à supre j x idade à 


pn obnão poderá ser enca- utilizadores, que lhes 


nte, uma vez que 
factores apontados 
para além a amente depen- ções. 


lobais, e nesta perspectiva a v 
que tenta deverá pertencer aos S0- dos informáticos. 
Pp — Concentração de parnicipmy 


i Jíticos!!! com capaci- u 
ciólogos € pol m outro tipo e comunicações, provenientes 4 


dade para nos propore da grande Lisboa 
. éticas, disket- de organização social ou, 0 que quer TT concluir, direi 
e Discos, bandas magnéticas, dizer, uma nova sociedade. EAFA CO ig 
Ê mais saliente, emergente de today 


« Cofres contra — fogo, humidade e idade. 
ir a análise de aspec- 
Para concluir à problemática” desenvolvida m 


antimagnéticos da marca tes, cassettes j E 
LAMPERTEZ e Pastas especiais para arquivo tos pontuais do congresso, faremos 
sé e Máquinas de destruir papel formulários uma referência ao «forum livre» e mn a dos temas ap 
a « Máquinas para corte e separação de o Fitas tinta para impressoras realizado no dia 21 de Maio, subor- A eo dao into 
— ACESSÓRIOS PARA COMPUTADORES. LDA: formulários e Fitas de papel para io a su a se atas 
ã it ipamentos para centr º U na T 
so marcia cuba AUDARA goaaça, rosa Sar os PA Sgnarróors 06 fi ã da produção na indústria dos mode- — rigida a técnicos, gestores e ui. 
los de plástico. ao dores em geral. 
e A informatização da Universi- A informática portuguesa, — 
dade do Porto. informática actual existente em! 
tugal — apoia-se na formação mi 


e Aventuras e desventuras dum 4 
processo. nistrada pelos construtores de 
O agrado, com que se assistiu à pamentos e pelas empresas de 
exposição do primeiro destes temas mação e de serviços, que são 
(em Portugal as utilizações da in- obviamente uma orientação es 
formática na produção não são nu- rada, nem se preocupam em f 
merosas), desvaneceu-se para dar i 
lugar à suspeição resultante da apre- 
sentação do segundo tema, ambos lado, 
feitos pelo mesmo apresentador. 
Na realidade o que se verificou, oi 
foi que o citado apresentador, enve- esforços de autodidactismo. 
redando por um sensacionalismo Significa o que se afirma, qu 
fácil, produziu uma série de afirma- a 
ções controversas, que vieram a ser mos, é qualitativamente , 6m 
total e completamente rebatidas du- ond 
rante o debate que se seguiu dapre- des oficiais, que lhe deverão faah 
sentação do segundo tema. i à É 
Felizmente que entre os presentes 
à exposição deste tema, se encon- mos é que todos 
trava alguém com conhecimento do 
que tem sido o processo de informa- 
tização da U.P. e que, como tal, missão Técnica do CPHS 
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O PROGRESSO 


TO Pull 
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ZAGREB, VENEZA, MILÃO, NICE, ANDORRA. MADRI, 
JULHO 18 / AGOSTO Te 15 / setEmero 5 - MESES 


NO ESCRITÓRIO, NO GABINETE DE ESTUDOS E CÁLCULO, NA ESCOLA, EM CASA, ETC. 
O ZX81 É A SUA FERRAMENTA INDISPENSÁVEL 


[| |LANDRY Eng.º Consultores, LDA. 
R. Coelho da Rocha, 57, 3.º-DLº — 1300 LISBOA 


SINCLAIR ZX81, Computador Pessoal 
c/ MANUAL BASIC em Português 


Fonte de Alimentação 
16K RAM Extensor de Memória 
ZX PRINTER 


1 Cassete com 28 Programas 
exemplificativos em Português 


LANDRY ENG. CONSULTO 
Incluo cheque + ii Banco 


Preço 
Unitário 


Consola com teclado de tecla e Interface MD 

Só Interface M.D. (Mother Board) 

Memória 32K compatível c/ 16K = 48K 

| A mesma para ligar sem Interface Mem. 16K 
Módulo Gráfico Alta Resolução 

Módulo Gerador de Som c/ amplificação: 8W 

Módulo Gravador de Caracteres 

Impressora papel comum ciB" larg. GP 802X 

Gravador de Cassetes transform. para o ZX81 


E AINDA: 
* ESPANHA, LOURDES e ANDORRA — 11 DIAS — E 


e GALIZA E COSTA CANTÁBRICA — 8 DIAS — 76501] 


* MINI MARROCOS, SEVILHA E CEUTA — 5 DIAS — 


GUIA ACOMPANHANTE PORTUGUÊS 
Display — Monitor de TV 


Fonte de alimentação s/ carreg. de pilhas N Ca EXCLUSIVO TOU A 


A mesma, mas c/ carregador de pilhas N ca 
A 


NTE DE VIAGENS 


EQUIPAMENTO DE FABRICO NACIONAL P 
É : Tº SE. AGE 


No nosso último artigo «Anos 40 Óm 
deixamos entender que a «prociss. 
em tudo que envolva um sistema 


vontade procura-se 


Ilídio Antunes 


ega da Informáticas 
ão ainda vai no adro» 
global e coerente de 


ensino e formação de informáticos/ utilizadores em 


Portugal. 


O artigo apareceu a público pre- 
cisamente no filtimo dia do 
2.º Congresso Português de Infor- 
mática e foi-nos grato constatar 

o artigo está sintonizado com várias 
comunicações, declarações e 
cupações expressas no 2.º CPI. De 
tudo o que se escreveu e disse sobre 
o tema (e foi muito) não podemos 
deixar de salientar o seguinte: 


* O discurso, na sessão de aber- 
tura, do ministro da Cultura e 
Coordenação Científica focando as- 
pectos e impactos da informática 
na sociedade como autêntica «revo- 
lnção» de mentalidades e estrutu- 
ras; 

* O debate aceso e polémico no 
painel sobre «Formação Informáti- 
ca» que envolveu o director-geral do 
Ensino Superior, investigadores 
universitários, técnicos e utilizado- 
res de informática; 

* O discurso, na sessão de encer- 
ramento, do deputado João Cravi- 
nho que colocou a tónica nos recur- 
sos Informáticos existentes e na ne- 
cessidade de uma política baseada 
no aproveitamento total desses re- 
cursos como forma de transforma- 
ção da sociedade; 


concertada entre a 
API/Universidade/Empresas; 

* O debate a partir da comunica- 
ção «LIVEWARE: de Delmar Ba- 
tista que, com certo humor, colo- 
cou o dedo nas muitas feridas da 
nossa situação actual no sistema de 
ensino. 


E de salientar que logo a seguir, 
25/5/82, surge no «Diário de Lis- 
boa» um artigo com o título «Os de- 


safios sociais da Informática, que, 
embora sobre a realidade francesa, 
Se insere perfeitamente na proble- 
mática do ensino em Portugal. 

Com tudo isto a mexer, sentimos 
que, embora a «procissão vá no 
adro», o andamento sofreu uma 
forte aceleração e a frente alargou- 


se consideravelmente a outros sec- 


tores e personalidades. Oxalá te- 
nhamos o gás suficiente para man- 
ter o ritmo e chegarmos à meta de- 
sejada, Porque meios termos, e 
gás... bem é uma questão de vonta- 


de política. Senão vejamos: meios 
disponíveis: 


* Estruturas escolares (liceus e 
universidades); 

* Alguns professores informáti- 
cos à altura; 

* Alguns técnicos informáticos 
com capacidade de ensino; 

* Centros informáticos de orga- 
nismos estatais e empresas públicas 
com disponibilidades de tempo e 
recursos; 

* Meios de comunicação social 
(RTP, RDP, jornais de grande di- 
fusão como «O Jornal») com condi- 
ções de colaborarem num Plano de 
divulgação e formação. 


Os meios não são 
insuficientes 


Não nos venham dizer que os 
meios são insuficientes, pois essa 
não engolimos, emboram aceitemos 
que é necessário muito trabalho pa- 
ra planear e coordenar isto tudo, 
mas se as diferentes entidades com 
responsabilidade no assunto: 


* Organismos oficiais; 
* Sindicatos; 

* Empresas; 

“API 


sr. empresário ! 


Quanto"vale”para si, um equipamento que lhe faça: 


— Contabilidade geral (POC) 
— Facturação com controlo de stocks e contas-correntes 


— Controlo de stocks 


— Elaboração de recibos e mapas de ordenados e salários 

— Controlo de movimento bancário com emissão de do- 
cumento de saida de cheque 

— Processamento e endereçamento de cartas 


— Ficheiro de clientes 


PERGUNTE QUANTO «VALE» AQUELES QUE JÁ O 


ADQUIRIRAM! 


quiserem trabalhar em conjunto 
não temos dúvidas que se podem 
Produzir «boas omoletes». É verda- 
de que Portugal, conforme é reco- 
nhecido por todos, está na cauda do 
estádio e de e científico a 
nível europeu. É uma verdade irre- 
futável que, Por muito amarga de 
digerir, nos cria certas perturba- 
ções e até parece que nos imobiliza. 
Contudo a situação, (em termos in- 
formáticos, bem entendido) se bem 
analisada, se bem enquadrada, se 
houver vontade colectiva para o sal- 
to em frente, pode tornar-se favorá- 
vel pois existem as Pré-condições e 
Os meios necessários para benefi- 
ciarmos do desenvolvimento atingi- 
do por outros países, sem grandes 
custos financeiros e sociais (não 
acreditamos no «papão» do de- 
Semprego por via da informatiza- 
São) e com todos os benefícios pró- 
prios de uma autêntica «revolução» 
mental e estrutural. É tudo uma 
questão de vontade e aposta no fu- 
turo. Não apostas do tipo aleatório, 
próprias dos jogos de azar, mas 
apostas racionais a partir do envol- 
vimento total de todos no usufruto 
das vantagens que a ciência e a téc- 
nica nos concede. E quer queira- 
mos (nós portugueses) quer não, as 
mutações técnicas, científicas e cul- 
turais, a partir da informática, far- 


Desejo mais informações sobre o equipamento CBM 
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FIRANIDE POPULACIONAL 


se-ão para mal ou para bem de 
acordo com a vontade do Homem. 


Sistema integrado 


O grande objectivo a atingir é um 
Sistema de ensino global e integra- 
do na realidade técnico-científica 
dos nossos dias e que permita uma 
inserção qualificada e total dos jo- 
vens no mundo do trabalho. As neces- 
sidades são de grande envergadura 
e resumem-se basicamente a: 


* Ensino da população em geral; 

* Formação de professores, téc- 
nicos de informática e utilizadores; 

* Especialização de investigado- 
res; 

* Reciclagem constante dos ac- 
tuais informáticos e utilizadores. 


Todas estas necessidades só po- 
dem ser satisfeitas a longo prazo, 
contudo pensamos que não pode- 
mos perder mais tempo se quere- 
mos alcançar o nível e ritmo tecno- 
lógico das nações desenvolvidas. 
Assim deve-se determinar que ob- 
jectivos a atingir enquadrados tem- 
porariamente no fim da década de 
80 e do século. Será muito bom que 
no fim do ano 2000 toda a popula- 
ção portuguesa tenha no seu currí- 


commodore 


COMPUTER 
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º Utilizadores activos 40/1000 
* Utilizadores passivos 30/1000 


Consideramos actt- 


Yos todos aqueles que além de utili- 
Zarem recursos informáticos 


Programas paramétricos e utiliza- 
dores passivos aqueles que se limi- 
tam a trabalhar no dia a dia com os 
mesmos recursos. 


O tipo de ensino (pirâmide esco- 
lar) terá de fornecer, fundamental- 
mente a partir do ensino médio e 
superior, todas as condições de for- 
mação e capacidade para formação 
extra-escola. Se a nível do ensino 
nada se alterar as necessidades sen- 
tidas passarão a roturas da própria 
sociedade. 


Anular métodos obsoletos 


Estas necessidades enquadradas na 
pirâmide populacional e na pirâmi- 
de de ensino obriga-nos a estabele- 
cer prioridades e definir o tempo 
necessário para que qualquer acção 
de ensino, formação e reciclagem 
comece a dar os seus frutos. 

No ensino, para se atingir os pri- 
meiros resultados satisfatórios, é 
necessário uma acção global a par- 
tir da base da pirâmide e isso demo- 
ra 10 ou mais anos porque é neces- 
sário anular métodos obsoletos e 
criar novas mentalidades. O que se 
deve anular: 


* A ideia de que o estudo acaba 
com o fim do curso; 

* A ideia de que a escola/univer- 
sidade só serve para criar «papa- 
gaios e g: istas; 

* A acção de professores que jul- 
gam muito mas ensinam pouco; 

* A selecção baseada em critérios 
que não assentem exclusivamente 
na capacidade natural do aluno. 


O que se deve criar: 


* Uma filosofia de pensar e agir 
assente numa base metodológica e 
sistêmica de aprendizagem e for- 
mação contínua; 


* A ideia base de que os conheci- 
mentos actualmente duplicam ou 
mais em cada 10 anos; 

* A ideia de que, por mais perfei- 
to que seja o sistema de ensino, não 
se pode adquirir durante a vida es- 
colar todos os conhecimentos neces- 
sários a uma actividade profissional 
minimamente qualificada: 


* A mentalização de que será 
vantajoso voltar à escola, alguns 
anos depois, para uma reciclagem; 

* A ideia de que em plena «revo- 
lução Informática» nenhuma profis- 
são/especialização pode ser consi- 
derada estável, 


A formação profissional faz-se 
geralmente a partir de uma forma- 
ção de base minima. Os grandes re- 
sultados aparecem, na maioria dos 
casos, a partir do 2.º ano quando & 
formação é essencialmente uma es- 
pecialização de métodos € técnicas 
bem especificas a uma actividade. 

A reciclagem como refrescamen- 
il cp e agp 
cas aí nta, Imente, resulta- 
dos dstirad Esp efectuada com 
O total acordo e motivação do «re- 
ciclado». 

É na área da reciclagem ue se 
deve atribuir a prioridade ima 
nas acções a desenvolver por duas 
grandes razões: 


* Portugal tem poucos técnicos e 


Informática 
0 


não se pode dar ao luxo de deixar 
envelhecer 


* Arrancar com o processo em 
Janeiro de 1983. Todas estas acções 
devem ser desenvolvidas a partir de 
um grupo de trabalho, dinamizado 
a partir da API e de escolas emoti- 
vadas para» como a UNL, compos; 


Este é o nosso ponto de vista so- 
bre o ataque a desenvolver para um 
Plano de reciclagem. No próximo 
número tentaremos abordar a for- 


mação em geral no âmbito da infor- 
Fo 


para a Universidade 


Técnica 


Superior Técnico) e centra! (Ins- 
tituto Superior de Economia). 


Entretanto soubemos também 
o equipamento adquirido 
Pe Universidade do Porta te- 
propostas cujos valores me- 
dado tire 56 6 100 col cones. 
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"Vamos provavelmente assistir a uma corrida ao 
fratamento informático como procura de melhor 

* rendibilidade das empresas.» A afirmação é de Hermano 
Ferreira, director da CII Honeywell Bull, responsável pela 
Comunicação e Relações Públicas, conhecedor como 
Poucos do nosso meio informático e das suas 
potencialidades. Hermano Ferreira, licenciado em 
Direito, um homem talhado para as funções que exerce 
com grande competência profissional e Savoir faire, 
honra as páginas de «O Jornal Informática» ao ingressar 
na sua galeria mensal de Quem é Quem. 


entender, para se atingir o nível de 
outros países? 
Hermano Ferreira — A sua per- 


«O Jornab — O que pensa da 
evolução da informática em Portu- 
gal? E o que deve ser feito, em seu 


gunta tem muito a ver com outra 
que eu colocaria previamente. O 
que pensa do futuro deste País nos 
próximos anos? Esse futuro vai com 
certeza condicionar muitas coisas e, 
entre elas, a própria evolução da 
nossa informática. Se entrarmos — 
como se espera — para a CEE, va- 
mos ter que nos adaptar a um meio 
que não é o nosso, não direi hostil 
mas decerto «duro», em que a con- 
corrência não dei sobreviver os 
fracos. Não será difícil prever que a 
automação, onde ela é possível, fa- 
rá parte das prioridades de muitas 
empresas. A informática cabe nesse 


conceito, claro está, e vamos prova-. 


velmente assistir a uma corrida ao 


Hermano Ferreira da CII Honeywell Bull 
sa Micro-computadores contribuirão 


para a “explosão” informática em Portugal 


«tratamento informáticos como 
procura de melhor rentabilidade 
das empresas. A micro-informática 
estará, quanto a mim, na primeira 
linha das soluções possíveis para es- 
se objectivo, em particular quanto 
às PME, hoje ainda em muitos ca- 
sos mal estruturadas e, por conse- 
quência, mais vulnerável aos «ven- 
tos» que vão soprar fortes do lado 
da CEE, após a integração. Como 
sabe, a importância dos micro- 
computadores e o seu peso relativo 
no mercado mundial nos próximos 
anos é um dado adquirido. Em 
1979, em todo o mundo, foram en- 
tregues pelos construtores 300 000 
micros. Para 1984 estima-se que es- 


Hermano Ferreira 
Terminais nas escolas seria o ideal 


se número será de 1 500000. O 
parque mundial destes micros era, 
em 1977, de 64 000 unidades. Para 
1984 está estimado em 5 228 000 
unidades. Dada esta tendência, ese 
tivermos em conta as características 
específicas do nosso país, é legítimo 
esperar que os microcomputadores 
venham a contribuir fortemente pa- 
ra a explosão informática que é de- 
sejável — eu diria indispensável — 
neste País. 


«Os descobrimentos 
foram um desafio...» 

P. — E para atingir o nível euro- 
peu? 

R. — O que é preciso fazer para 
se atingir um nível europeu? O 
índice da informatização é, como 
sabemos, usado para definir o grau 
de desenvolvimento de um país. 
Mas outros índices o definem igual- 
mente e, na generalidade desses 
índices, estamos na cauda da Euro- 
pa. Daí que me pareça tão utópico, 
no campo da informática, atingir o 
nível de outros países — e logica- 
mente referimo-nos aos nossos par- 
ceiros europeus — como chegar ao 
nível deles, em relação a outros 
índices. Mas não quero ser pessi- 
mista e daí que deixe, neste ponto, 
uma nota de confiança e esperança, 
dirigida aos construtores, entre os 
quais se encontra a CII-HB. Cabe- 
lhes provar que o computador está 
actualmente ao alcance de empre- 
sas que se julgam ainda longe de 
atingir o limite mínimo de utiliza- 
dores, pondo à sua disposição siste- 
bem adaptadas ao leque de necessi- 
dades mais comuns. 

P. — Com a entrada na CEE, 
que reflexos esse facto terá no de- 
senvolvimento da informática em 
Portugal? Haverá uma expansão 
comercial efectiva? 

R. — Penso que, em parte, já 
respondi à sua pergunta. A CEE é 
para nós um desafio. E os portu- 
gueses gostam, por temperamento, 
de desafios. Os Descobrimentos fo- 
ram um desafio, que ganhámos. 
Soubemos adaptar-nos, encontrar a 
energia e a imaginação necessárias. 
E dobrámos o Cabo das Tormen- 
tas. Havemos, agora, de conseguir 
dobrar, também, este novo cabo 
das Tormentas. A informática, 
que contribuiu para o crescimento 
das economias dos países industria- 
lizados, terá que concorrer, tam- 
bém, para o nosso grande passo em 
frente em direcção à Europa das co- 
munidades, Quase não vale a pena 
repetir-lhe o que muitos já disseram 
antes: precisamos de mudar de 
mentalidades, aumentar a nossa 
produtividade, sofisticar organiza- 
ções, utilizar melhor os nossos re- 
cursos. No cerne de tudo isso, como 
ferramenta essencial, está, natural- 


mente. a informática. Mas não a 
que temos hoje. com sistemas subu- 
tilizados, com carências enormes a 
nível de pessoal qualificado, com o 
computador visto ainda, muitas ve- 
zes, como um objecto de luxo. con- 
tribuindo para o «standing, da 
empresa. Enquanto, nesses inqué- 
ritos de rua a que a TV nos vai ha- 
bituando, os entrevistados comti- 
nuarem a desconhecer totalmente o 
que é um computador, ou associa- 
rem a palavra a um instrumento 
mítico, estilo todo-poderoso, reser- 
vado aos iniciados, podemos estar - 
certos de que ainda continuamos no 
«parque infantilb da informática. 
Concluo — como deve imaginar — 
que o problema tem que começar a 
ser desbloqueado antes de mais ao 
nível da escola, trazendo o compên- 
dio de informática ao lado do com- 
pêndio das primeiras letras. Utópi- 
co? Talvez. Mas na Europa é as- 
sim, com terminais acessíveis aos 
garotos do liceu, sem problemas de 
utilização. Quando chegarmos a 
esse estádio, estou certo que estare- 
mos então já sentados à mesma me- 
sa dos nossos parceiros europeus, 
sem complexos de subdesenvolvi- 
menio. 

Respondo-lhe agora à parte final 
da sua pergunta: Haverá uma ex- 
pansão comercial com a entrada na 
CEE? Estou certo que sim, embora 
um longo caminho esteja ainda por 
percorrer. 


R. — Em 1980, a CHI Honeywell 
Bull comemorou o vigésimo quinto 
aniversário da sua implantação em 
Portugal. Começou em 1955, então 
associada à Compagnie des Machi- 
nes Bull. A partir da década de 70, 
conheceu um importante desenvol- 
vimento comercial. Hoje está im- 
plantada solidamente no mercado 
português, na generalidade dos sec- 
tores de actividade. quer a nível 
público quer privado. Localmente, 
a Companhia dispõe de uma orga- 
nização estruturada para funcionar 
em estreta ligação com a sede, em 
Paris. A Companhia dispõe de uma 
linha de produtos completa, que 
vai dos pequenos sistemas aos orde- 
nadores de grande porte. À maioria 
destes equipamentos é comerciali- 
zada em Portugal, alguns deles com 
particular sucesso devido à sua boa 
adaptabilidade ao mercado nacio- 
nal. Naturalmente que os produtos 
de maior difusão, em razão da di- 
mensão média das empresas portu- 
guesas, são os pequenos e médios 
sistemas de gestão: 61 DPS 2, DPS 
4, 64 DPS, MINI 6 e o micror 
ordenador QUESTAR/M. Temos, 
também, em Portugal, equipamen- 
tos de maior porte, como o novo 
DPS 7, que se situa já ao nível de 
grandes empresas. 
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(amostragem) — Uma técnica de análise, segundo a 
aliação dos volumes de leitura de dados, actividades 


a as concl 

Jevante para co oo, qiisleniia 1 
modo de veria à ' uma análise extensiva de 
méto q 


poda à formação ou dados. 


ATELLITE PROCESSOR (processador satélite) — Um processa- 
.s lizado como parte de um sistema principal de processamento de 
dor um A sua função essencial consiste em processar os programas 
dúrios do sistema, deixando para o verdadeiro processador 
1as funções de nível mais elevado. Como funções secundárias 
odem considerar-se: a leitura maciça de dados; a impressão 
rga da memória. 


s 
principa! 
ripicas P 
por desca! 


e SCAN (pesquisador, explorar, ) — Uma operação que consiste em 

caminar, em regra consecutivamente, todos os elementos de um 
conjunto (campo, palavra, registo, ficheiro, etc.), até ser verificada 
eterminada condição previamente estabelecida. Também se aplica, 
de forma idêntica, aos canais de comunicação. É frequente utilizar-se 
nos sistemas de recuperação de informação, tal como esta se encontra 
registada nos ficheiros. 


«SCHEDULED ENGINEERING TIME (tempo de manutenção pro- 
gramada) — O tempo despendido a instalar modificações no equipa- 
mento, ou destinado a efectuar a manutenção regular, de acordo com 
um plano prévio e obrigando à paragem do processamento normal, 
seja na unidade central, seja num dos periféricos, seja ainda de todo o 
sistema «hardware» . 


+ SCIENTIFIC COMPUTER (computador científico) — Um compu- 
tador que é concebido para efectuar processamento científico de 
dados. Por vezes, apresenta um tipo de organização interna por 
palavra, sendo ainda projectado para dispor de periféricos de entrada 
e saída relativamente lentos. 


o SCIENTIFIC DATA PROCESSING (processamento científico de 
dados) — Um tipo de processamento de dados com fins científicos e 
que geralmente requer uma máquina com um grande poder de compu- 
tação, organização interna por palavra, processamento aritmético e 
lógico do tipo binário puro, e capacidade de leitura de dados e de saída 
de resultados relativamente reduzida. Contrasta com processamento 
comercial de dados, que é caracterizado pela elevada capacidade de 
tratamento de grandes ficheiros e de dados (entrada) e de produção de 
resultados (saída). 


e SCIENTIFIC LANGUAGE (linguagem científica) — Uma lingua- 
gem de programação, que é concebida para a escrita de programas de 
natureza matemática ou científica. São exemplos típicos de linguagem 
de nível elevado o Algol e o Fortran, sendo o PLI uma linguagem 
mista. 


e SCREEN (alvo, ecran) — A superfície de projecção de um tubo de 
raios catódicos, que se destina a armazenar cargas electrostáticas, 
como meio de armazenagem temporária da informação. O alvo consti- 
tui a superfície onde os caracteres são projectados para visualização 
da informação. 


e SDLC (CLSD) — Sigla de Synchronous Data Link Control (control 
das ligações síncronas de dados). Trata-se de uma disciplina de 
controlo das comunicações entre os terminais de um sistema e a 
Unidade Central de Processamento que os comanda. 


e SEARCH (pesquisa) — O exame sistemático, elemento a elemento, 
dos componentes de um conjunto, a fim de verificar se podem ser 
sansfeitas certas condições previamente estabelecidas. Uma operação 
ou instrução utilizada num sistema de armazenagem magnética para 
localizar o sector ou bloco de informação, para posterior escrita ou 
lenura 


e SEARCH TIME (tempo de pesquisa) — O tempo requerido por um 
sistema para identificar um elemento de informação previamente 
estabelecido, capaz de satisfazer uma condição específica. 


* SOFTWARE (exploração do equipamento) — Diz respeito às técni- 
cas de exploração dos computadores. Num sentido lato, «software» é 
uma expressão que se utiliza em contraste com «hardware » para referir 
todos os programas e procedimentos relacionados, que se podem 
unlizar num dado sistema de computador, para a sua exploração. 

Mais especificamente, o termo aplica-se aos programas genéri- 
tos, que estão à disposição de todos os utilizadores de um tipo 
particular de computador (e são fornecidos pelo fabricante), para 
sestdo interna adequada de cada máquina, em contraste com os 
programas específicos de aplicação, escritos para a resolução dos 
Problemas de um dado utilizador. De entre os componentes principais 
que constituem os programas, fornecidos pelos fabricantes, podemos 
considerar os seguintes, fazendo parte dos sistemas operativos 

!, Assembladores e compiladores, que são programas utilizados 
para efectuar a conversão de programas escritos em linguagem simbó- 
tica para a linguagem máquina, tal como é requerido para execução 
directa pelo computador. 

2 Programas (ou rotinas) execuivos, que são aqueles que são 

ados para o controlo da execução de outros programas. 

3. Programas (ou rotinas) utilitários. São aqueles que se desti- 

tam a executar algumas operações básicas ou normalizadas de trata- 

mento de dados. São exemplos os seguintes: conversão de ficheiros 

bunda para banda, banda para disco, etc.), ordenação de dados, 
pras de ficheiros, etc. 

? São ainda de considerar os geradores de programas que se 
“Hinam a produzir a geração de um programa em linguagem má- 
já q, 4 partir da definição de um ceno número de parâmetros ou de 
Preudo-instruções ou macro-instruções 
? Os «packages. (pacotes) são programas de concepção geral. 
“e destinam a solucionar problemas idênticos de diversos utiliza- 


es 


utlis, 
uti 


que 


eccionado do dicionário de hm putadores (la Rad Mertigre= 2,* 
dição actual;zada) 


Dando continuidade a uma ini- 
ciativa que em anos anteriores se 
revestiu de excepcional interesse 
cultural, a Fundação Gulbenkian 
promoveu na sua sede, entre 30 de 
Maio e 9 de Junho, a realização dos 
6.ºs Encontros Gulbenkian de Mú- 
sica Contemporânea. Os encontros 
deste ano compreenderam um total 
de vinte concertos e diversas activi- 
dades complementares: cursos de 
composição, conferências e coló- 
quios. Entre os compositores que 
apresentaram as suas obras, 
contavam-se Iannis Xenakis, 
Tomás Marco, David Tudor, Hora- 
tiu Radulescu, Claude Lefêbvre, 
Paul Méfano, Nguyen-Tien Dao, 
Emanuel Nunes, Jorge Peixinho e 


E 


Y 


Electroacústica 
na Gulbenkian 


Constança Candeville. 

Das cerca de 140 obras que inte- 
gravam o reportório desta série de 
concertos, a maioria foi dada em 
primeira audição em Portugal. 
Saliente-se o facto de dezanove des- 
sas obras terem sido apresentadas 
em estreia mundial, e nove escritas 
por encomenda da Fundação Gul- 
benkian. 

A programação destes encontros 
proporcionou também um pano- 
rama da pesquisa que os composito- 
res do nosso tempo têm levado a 
efeito com vista à exploração de 
novas possibilidades sonoras de seis 
instrumentos (ou famílias de ins- 
trumentos): o piano, o cravo, o sa- 
xofone, a tuba, o acordeão e a per- 


ro Em informática, o avanço dos últimos dez anos 
t ” representa séculos. Eis a nossa experiência. Em 


«know-how» que se traduz numa concepção global 
da informática. Um «know-how» que permite anteci- 


Fo par, adequar e produzir sistemas de informática em- 


mas específicos. 


Spams 
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presarial como resposta rápida, precisa, a proble- 


Dez anos de experiência que se reflectem numa 
. atitude criativa! Sabendo tirar partido das nossas 
. possibilidades tecnológicas e humanas, criamos 
- + -UMa nova imagem de Informática: vendemos solu- 
j ções integradas «chave na mão». 
“Processamento administrativo e de gestão, reco- 
iha inteligente de dados. leitura óptica, teleprocessa- 
mento, equipamentos e redes de transmissão de 


larmente autorizados na interpreta- 
ção de música dos nossos dias: o 
pianista Gérard Prémy (que se apre- 
sentou à frente de um conjunto de 
seis pianos, num programa dedi- 
cado à mova música norte- 
-americana), a cravista Elizabeth 
Chojnacka, o saxofonista Daniel 
Kientzy, o tubista Zdzislaw Piernik, 
o Trio de Acordeões de Varsóvia e o 
percussionista Sylvio Gualda. 
Ainda pelo que se refere às fon- 


mediante a participação do CE- 
MAMU (Centro de Estudos de 
Matemática e Automática Musi- 


Curso de Introdução à Composi- 
ção por computador, com utíliza- 
ção do UPIC (Unidade Poliagó- 
gica e Informático do CE- 
MAMU), e culminou com um 
concerto em que foram dadas a 
ouvir obras do próprio Xenakis e 
outros compositores. 


Também o compositor português 
Emanuel Nunes dirigiu um Semi- 


nário de Composição, em que foi 
tratada a problemática da composi- 
ção musical na actualidade, tendo 
sido analisadas obras de diversos 
autores, entre cles Webern. 


dezanos em informática 
-— comptammuito. | 


Soluções integradas, com os nossos equipamen- 
tos ou levando a informática a casa dos nossos 
clientes com os grandes nomes mundiais que repre- 


sentamos — em regime de aluguer ou venda. E com 
o «software» necessário a cada problema particular. 


Garantindo a manutenção de ambos. í 
«Compte= connosco. Vendemos a nossa experián- “ 
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BPI 


* tia com as soluções que propomos. 


Av. Fontes Pereira de Meio, 14-11.º « 1000 LISBOA É 
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Depois de ter acom panha 
em Paris, a segunda edição do Bure 


AFCET-SICOB, «O 


igualmente presente na prim 
organizada em França sobre 
cujos trabalhos decorrerão 


também no Palácio dos Congre 
Costa Martins, da Universidade 


colaboradores, 0 prof. 


Nova de Lisboa, deslocou-se à 


trabalhos e registará para O «JI>» 
jão internacional. 


importantes daquela reun 


Segundo Michel Henry, prest- 
dente da Associação Francesa de 
Produtos de Bases e Bancos de Da- 
dos, o Infodial tem como objectivo 
demonstrar aos responsáveis pelas 
empresas a importância das Bases 
de Dados enquanto factor de ajuda 
para a decisão 

O Congresso terá por tema «A 
utilização dos Bancos de Informa- 
ção» e permitirá evocar casos con- 
cretos nos sectores de actividade 
tais como: O direito, a saúde, as 
autarquias locais, à agricultura, à 


do, no Palácio dos Congressos 


autique 


Jornal Informática» estará 


eira manifestação 
as Bases e Bancos de Dados, 


de 22 a 25 do corrente mês, 


ssos. Um dos nossos 


Ji para tomar parte dos 
os aspectos mais 


indústria, a banca e a imprensa. 

Estão igualmente previstas ses- 
sões técnicas sobre telemática ou o 
videotexto. Além dos aspectos so- 
ciais, económicos e jurídicos, um 
certo número de sessões tratarão do 
mercado da informação e de diver- 
sos produtos propostos hoje aos uti- 
lizadores. 

Por fim, uma sessão de iniciação 
deverá permitir ao público não co- 
nhecedor familiarizar-se com às 
Bases e Bancos de Dados e o seu 
ambiente. 


cum pr Sa PAIS PRARCR) 


sIcCOB 


Simultaneamente a manifestação 
Infodial reunirá cerca de cinquenta 
expositores, principais produtores 
de bases e bancos de dados france- 
ses e estrangeiros. Estarão ígual- 
mente presentes os centros fomece- 
dores, as redes de comunicações, as 
sociedades de serviços e consultoras 
e os fabricantes especializados, 


=, “A 


dem oa a 1 


nomeadamente nos suportes de in- 
formação e terminais de consulta. 

Organizada pelo «Groupement 
Français des Producteurs de Bases 
et Banques de Donnés- e pelo Sl- 
COB, o Infodial realiza-se sob o 
patrocínio da «Agence de V'Infor- 
matique» da «Direction des Indus- 
tries Electroniques et de 1Informa- 
tique» assim como da «Direction 
Générale des Télécomunications» e 
de «Midiste. 

Participam na sua organização as 
Associações profissionais que em 
França ntam os fabricantes 
de material e as sociedades de servi- 
ços em informática, assim como os 
importadores de equipamento para 
escritório (SFIB, S + SNI- 
MABD. 


O GFPBBD 


A Associação Francesa de Produ- 
tores de Bases c Bancos de Dados é 
uma associação criada em 1979 para 
responder às necessidades dos pro- 
dutores dos sistemas de informação . 


Três objectivos essenciais determi- 
nam a política da Associação: favo- 
recer a promoção e O desenvolvi 
mento à escala nacional e interna 
cional das bases de bancos de dados 
franceses; organizar e promover à 
escala nacional a i ea 
harmonização entre produtores de 
bases e bancos de dados; e tratar Os 
problemas comuns que se pócm aos 

utores nas suas relações com os 
meios de difusão, os utilizadores e 
os poderes públicos. 


Na «rentrée» em Setembro 
de 1983 
o IFIP'83 


Qual deles. o melhor. E ambos 
em Setembro, o mês das manifesta- 
ções culturais e da «rentrée», em 
Paris. O IFIP'83 (International Fe- 
deration for Information Proces- 
sing) ou, por outras palavras, 0 9.º 
Congresso Mundial da Informática, 
será levado a efeito, no Palácio dos 
Congressos, entre 19 € 23 de Se- 
tembro do próximo ano. Ainda em 
1982 teremos, como habitualmente, 
o SICOB — Salão Internacional de 
Informática, Telemática, Comuni- 
cação, Organização do Escritório e 
Burótica que também escolhe o final 
do Verão para a sua manifestação 
tradicional. 

Sob o SICOB falaremos, regu- 
larmente, bastando referir por agora 
que nos seus 88 500 metros quadra- 
dos de exposição estarão expostos 
aos visitantes o conjunto dos equi- 
pamentos modernos para a gestão 
das empresas. Em 1981, SICOB 
acolheu 780 expositores e 363 mil 
visitantes dos quase cem mil pro- 
fissionais o que lhe confere o pri- 
meiro lugar nas grandes manifesta- 
ções internacionais especializadas 
deste sector. 

O SICOB decorrerá entre 22 de 
Setembro e 1 de Outubro. Fiel à sua 
vocação de reunir os utilizadores e 
profissionais, oferece um conjunto 
de encontros complementares. 


A Convenção Informática 


Forum internacional do logical 
(20 a 24 de Setembro). Primeiro 
congresso europeu de informática 
com 3150 participantes em 1981, a 
Convenção é o ponto de encontro 
dos informáticos que pretendem 
acompanhar todos os acontecimen- 
tos que constituem a actualidade da 
sua profissão. Este ano, perto de 60 
sessões, seminários e mesas-redon- 
das estão previstos no programa em 
tomo do tema: «1982: uma nova 
informática». 


Jornadas de Estudo e 
Jornadas de Aplicação 


Os meios e métodos explicados 
aos utilizadores pelos utilizadores 


- (22 de Setembro a | de Outubro). 


Organizado por grupos de utilizado- 
res, sindicatos profissionais e com a 
participação de representantes dos 
poderes públicos, estas jornadas são 
abertas a todos — notários, arqui- 
tectos, juristas, vendedores, chefes 
de empresas... Todos os anos pro- 
curam familiarizar-se com os mais 
recentes desenvolvimentos da in- 
formática, telemática e burótica. 


E o Mundial... 


O congresso da IFIP, finalmente, 


realiza-se de trés em três mos, O 
[EIP"83 é ocasião única para fazer o 


: jeãos DO pro- 

do congresso como as aplica- 
ções (grandes sistemas e micropro- 
cessadores) e a Burótica. As confe- 
rências serão levadas a efeito no 
Palácio dos Congressos, próximo 
do Arco do Triunfo. As salas do 


encontro contam-se entre as mais 
modernas da capital francesa 


etc. 

A exposição do 9.º Congresso 
terá lugar no quadro do SICOB. 
Todos os equipamentos de trata- 
mento de informação serão apresen- 


ricos de ordenadores, lo; assim 
como múltiplas aplicações: CAO, 
burótica, —telemática,  tele- 
-informática, etc. 


Um encontro a que pouca 
gente faltou 


A 12º Bienal Francesa da 
Máquina-Ferramenta e do Equipa- 
mento Mecânico decorreu, agora, 
em Paris, (Parque de Exposições da 
Porta de Versalhes) entre 9 e 7 de 
Junho. Setecentos e seis «stands». 
ocupando uma superfície de 45 mil 
metros quadrados, reuniram 1516 
firmas expositoras, enquanto o nú- 
mero de visitantes contactados até 
ontem (dia 17, encerramento do cer- 
tame) foi de BO 15. 


A Bienal 1982 esteve acompa- 
nhada de duas novas manifestações, 
igualmente interessantes para o de- 
secando técnico e económico 

las empresas: Exposição Interna- 
cional de Robótica Industrial, que 


Ensamblagem e de fixação, que re- 
presentam as últimas novidades no 
domínio das indústrias de monta- 
ni especial. As Jornadas Téc- 

Ensambl m completam 
este Salão. e 
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je ter como finalidade exclusiva a 
0 


veler isivOS. 


raças 00 rápido desenvolyi- 
“o tecnológico de dados, os apa- 
“de televisão ganharam novas 
nsões (v quadro 1). Entre as 
as utilizações da televisão, 
ET Videotext» (viditex) e 
gildschurmtext- (1) (texto mo 
que permitem a apre, 
inrmações e gráficos, armaze- 
em bancos de dados, no écran 
«elevisão Estes dois novos meios 
omunicação, assim como o 
peltext- (texto por cabos), pro- 
1 ligado ao projecto piloto da 
habeltemsehen» (televisão por 
nos) dão ao utilizador, ao con- 
“mo dos meios de com 
mencionais, a possibilidade de 
juenciar o fluxo da informação, 
ado, por esta razão, denominados 
w Interactivos, uma vez que 
ermitem uma resposta por parte do 
“nigador Esta mteractividade ofe- 
1 possibilidade de contactar 
n: a central emissora ou com qu- 
ros assinantes e de se estabelecer 
ima ligação a um computador para 
rabalhar directamente as informa- 
ws Este novos meios de mforma- 
vem a vantagem da possibilidade 
escolha, 1 €., O assinante tem à 
1 disposição todas as informações 
cu campo de interesse, actuali- 
1a constantemente, e que estão 
usponiveis durante quase todo o 
1 não havendo tempos fixos de 
emissão (durante a realização do 
peecto piloto do Btx, o tempo de 
isséo vai das 10h às 24h). 
O «videotext» é uma produção 
vjunta de dois canais de televisão 
e dos correios. As informa- 
difundidas pelas chamailas 
suunas de impulsos de supressão" 
du televisão, 1. €., paralelamente 
Programas normais de televi- 
“ Este método não permite dialo- 
ar com a central, Desde Junho de 
"Mi ol ºco2º canal da televisão 
lema (ARD e ZDF, respectiva- 
ente emitem para todo o território 
PRFA, q partir das 16 h até no 
'echo da emussão, 75 páginas de 
Iolicias, indicações rodoviárias, 
tuietim “meteorológico, legendas 
Para deficientes auditivos (2), etc. 
Alem disso, cinco jornais supra- 
"epionais apresentam as notícias 
Mais importantes em 15 páginas. A 


s 


Bildschirmtext 


A informação 
ao alcance de todos 


Maria Alves Pereira, na RFA + 
Já há muito que os aparelhos de televisão deixaram 


Fecepção de programas 


» tendo à disposi 
São sete cores e 24 linhas com 40 
praeteres cada, sendo esta uma das 


à captação 
O utilizador só 


Kabeltext 


NaRFA, verificou-se todavia que 
a procura de descodificadores parao 
«Videotext» é extremamente baixa, 
bem evidente no facto dos grandes 
armazéns ou casas da especialidade 
não os possuírem em stock. Sendo 
OS custos de aquisição tão baixos e 
não havendo custos de manutenção, 
Dão se compreende esta falta de in- 
teresse por parte da População. A 
causa talvez esteja na publicidade 
que é feita à volta do «Videgtext» 
que, por assim dizer, é nula. A única 
informação existente é a apresenta- 
ção de um quadro antes dos noticiá- 
rios das 19h e das 20h, onde se 
comunica que o «Videotext» está a 
Ser transmitido a partir das 16h. 

O meio de comunicação do futuro 
Para informações textuais e gráficas 
€ 0 «Kabeltext» (texto por cabos). O 
método do «Kabeltext», também 
conhecido por «Kabelfernsehen» 
(televisão por cabos) consiste numa 
ligação por cabos de faixa larga dos 
aparelhos televisivos à central emis- 
Sora; precisa-se, por isso, de uma 
rede de transmissão de faixa larga 
que possui uma capacidade de 
transmissão bastante mais elevada 
do que a das actuais linhas telefóni- 
cas: 50 000 páginas num minuto. 
Ao contrário do Btx, a transmissão 
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Documentarista 
científica 


passa a colaborar 
larmente em O Jornal Infor, to. desta experiência tem 
ticas, Com 


HARDWARE . 

e De 10 a 880 m em memória 
de massa 

e Impressoras de 120 CPS 
até 600 LPM k 

e 64 terminais locais e/ou 
remotos 

e Bandas inagnéticas 


e Por e Comama e 
FUNCHAL e 


raro 
PONTA DELGADA 


LISBOA ro 


de imagens movimentadas é 

vel. À ligação da televisão à chuta] 
emissora pode fazer-se de duas ma- 
neiras: através de um cabo comum 
Ou através de uma rede de cabos 
autónoma A vantagem desta ótima 
modalidade reside na possibibdade 
de resposta que a primeira modali. 
dade não 


quer com a central emissora 
quer com qualquer outro assinante. 
Os custos de instalação da “televisão 
por cabos" andam à volta dos 35 
milhões de marcos ( 1036 milhões de 
escudos). para o assinante, os custos 
Correntes rondam os 250 — 300 


e Multiprocessamenta 
e multiprogramação 
(tempo real) 


SOFTWARE 


e «Packages» portugueses 


e de fábnca para as 
diferentes aplicações 


Não se trata de “mais uma máquina...” 
trata-se de... aquela máquina! 


formações não é fera nem por um. 
tema. como no «Videntexs., mem 


es E 


a Mã 
Informática 
gs 


Quadro 1 

O aparelho de televisão 
transformado em centro 
video 


emprego como aparelho televisi- 
vo 


Televisão («do ar»): 
* recepção de programas locais 
de canais regionais e nacio- 
nais o 


Televisão por cabos: 

(projecto piloto a partir de 1983) 

* recepção de programas locais 
de canais regionais e nacio- 
nais 

* recepção de programas não 
captados com uma antena 
normal (por ex. programas de 
outras regiões, programas es- 
trangeiros, etc.) 

* «canal aberto» (recepção de 
novas formas de programas) 

* possibilidade de resposta e co- 

municação 


Televisão via satélite: 
(fase de experiência a partir de 
1984) 

* recepção de programas televi- 
sivos nacionais, estrangeiros e 
do programa da CE 


Com o comando à distância acima 
descrito podem enviar-se informa- 
ções à central emissora ou a outros 
assinantes por meio de dados for- 
matizados; querendo transmitir in- 
formações que não estejam incluí- 
das nos formatos é necessária uma 
testatura do género das de qualquer 
terminal de computador. Como 
equipamento periférico podem 
ligar-se impressoras e gravadores de 
som c de vídeo. Devido à facilidade 
de instalação e de comando, o Btx 

* permite, pela primeira vez, uma 
comunicação computorizada para 
toda a gente e dirige-se ao grande 
público. 


O Bux está a ser experimentado 
actualmente em duas cidades ale- 
mãs (Dusseldorfe/Neuss e Berlim) 
com 2 000 assinantes particulares e 
1000 empresariais e com 900 forne- 
cedores de informações, distribuí- 
dos pelos seguintes campos: 

— casas editoras e emissores ra- 
diofónicos 

— grandes armazéns 

— empresas de vendas pelo cor- 


| — agências notíciosas e casas 
editoras: contra um pequeno paga- 
mento fornecem notícias actuais ou 
de arquivo. assim como jogos € in- 
formações de todo o género 


Gravador de vídeo: 
* reprodução de programas de 
televisão (ar, cabo, satélite) 

* reprodução de programas au- 
diovisuais (em cassettes) pro- 
duzidos por terceiros 

* reprodução de programas 
vídeo produzidos pelo próprio 
ou de filmes super-8 ou de 
diapositivos gravados em cas- 

settes vídeo 


Máquina de filmar vídeo: 
* produção própria de filmes 
* objectivos de fiscalização 


Giradiscos para imagens 
. 


reprodução de programas 
produzidos por terceiros (fil- 
mes, documentários, progra- 
mas de aperfeiçoamento, etc.) 


Jogos vídeo: 
e écran transformado em cam- 
po de jogos (squash, xadrez, 


jogos estratégicos, etc.) 


Projectores gigantes de televi- 

são: 

* paraimagens até 2 m de dia- 
gonal 


Computador caseiro: 


* jogos 'inteligentes', contabili- 
dade familiar, declaração de 


rendimentos, formação e 
aperfeiçoamento através de 
instruções programadas, etc, 
previsto: comando de todas as 
funções de um terminal televi- 
SIVO. 


— bancos, caixas económicas e 
créditos prediais, para os quais o 
Btx serve para facilitar os serviços 
aos clientes: transferências de di- 
nheiro, pagamentos, informações 
sobre as contas bancárias, etc. 

— seguradoras que permitem que 
os seus clientes fechem contratos, 
notifiquem mudanças de direcção 
ou comuniquem danos através do 
Btx 

— empresas de vendas pelo cor- 
reio que oferecem a possibilidade de 
compras através do Btx 

—ecemj turísticas que não 
só dão informações sobre os seus 
programas de viagens como permi- 
tem reservar viagens através do Btx. 


O diálogo entre o assinante 
e central emissora 


A principal vantagem do Btx está 
no facto de uma grande quantidade 
de informações e serviços dos mais 
variados campos da economia pode- 
rem ser fornecidas através de um 
único sistema de comunicação e in- 
formação. Estudos realizados mos- 
tram que aproximadamente 15% da 
população alemã está interessada 
em utilizar o Btx, pois é um pro- 
cesso prático e útil de, por exemplo, 
sem sair de casa, saber as notícias 
do dia ou antigas, efectuar compras 
ou tratar dos assuntos bancários. As 
vantagens do Bix encontram-se, 
assim, na satisfação de necessida- 
des informativas gerais e especiais a 
qualquer hora do dia. 


emprego como terminal de com- 
putador 


Videotext (viditex): 

(em experiência desde Junho de 

1980) 

* transmissão de informações 
textuais nas lacunas de impul- 
sos de supressão da imagem 
televisiva 

* chamada individual de infor- 

mações soltas 


Bildschirmtext: (em experiência 
desde Junho de 1980 em duas ci- 
dades alemãs) 

* chamada individual de infor- 
mações textuais e de gráficos 
simples através da linha tele- 
fónica 

e diálogo com o(s) bancoss) de 
dados 


Kabeltext: (a partir de 1983 in- 

tegrado no projecto piloto de 

«kabelfernsehem) 

* transmissão de informações 
incluindo imagens fixas 

e diferença em relação ao Btx: 
chamada individual de infor- 
mações e de imagens a cores 
através de um canal de faixa 
larga de alta potência em vez 
de linha telefônica de faixa 
estreita do Btx 


A principal desvantagem está na 
limitação de símbolos e de espaço. 
Tal como no «Videotext», cada pá- 
gina tem unicamente 24 linhas com 
um total de 960 caracteres, sendo, 
na realidade, reduzidas a 12 linhas 
pois quase todas as páginas contêm 
um desenho ou um gráfico, Este 
espaço equivale a 3% de uma página 
de um jornal normal, correspon- 
dendo ao espaço de um bilhete pos- 
tal. A impossibilidade de apresentar 
imagens com movimento, a limita- 
ção das possibilidades gráficas e a 
morosidade no processo de elabora- 
ção de uma página (aprox. 8 h para 
uma página!) são outras das desvan- 
tagens. 


O diálogo entre o assinante e a 
central emissora realiza-se por fases 
com uma estrutura semelhante à de 
uma árvore (v. quadro 2). Esta es- 
trutura de árvore traz a desvantagem 
da morosidade na procura, pois 
todas as fases têm de ser feitas passo 
a passo; o desperdício de tempo é 
grande o que implica despesas fi- 
nanceiras elevadas pois a ligação à 
central é feita telefonicamente. 
Além disso, têm-se bloqueados, por 
esse: de tempo, a televisão e o 
telefone. No entanto, estas desvan- 
tagens são cobertas pelas vantagens 
do Btx: actualidade, comodidade, 
interactividade e facilidade de utili- 
zação. 


Polémica tem levantado o Btx no 
campo editorial. Os centros de do- 
cumentação, bibliotecas e arquivos 
oferêcem não só pesquisas compu- 
torizadas como também tentam con- 
seguir os textos indicados nessas 


pesquisas, muitas vezes em formas 

de fotocópias. Deste modo, o editor 
perde o controlo sobre os seus pro- 
dutos, não podendo exigir os direi- 
tos de autos devidos. Além disto, os 
novos meios de comunicação têm a. 
característica de poder tomar cada 
autor em editor através da chamada 
«publicação electrónica». 

Apesar de tudo, a fase de lança- 
mento do Btx na RFA tem sido um 
êxito, estando marcada a sua intro- 
dução real a nível nacional já para 
1983. 


Notas: 


1) Neste texto, a palavra «Bildschirm- 
text» será sempre substituída pela abre- 
viatura convencional «Btx». 

2) 90% dos programas de televisão de 
origem estrangeira são apresentados 
dobrados, por isso, sem legendas. 


Bibliografia: 


DEUTESCHE BUNDESPOST: 
Bildschirmtext: Beschreigund und An- 
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Fases do diálogo entre o assinante e a central 


* Bildschirmtext: 
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revistas, livros, há 
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K KARDEX apresenta o novo modelo 
TIMES-TWO 


ARQUIVADOR GIRATÓRIO COM DUAS FRENTES 


a 
GRANDE CAPACIDADE E ECONOMIA DE ESPAÇO 
MÚLTIPLAS APLICAÇÕES 
FUNCIONALIDADE E RAPIDEZ DE ACESSO E BUSCA 
UTILIZAVEL COMO DIVISÓRIA 


Distribuidores exclusivos para 


(Mleeque 


Portugal, Madeira e Açores 


DIVISÃO COMERCIAL DE EQUIPAMENTOS ESCRITÓRIO, LDA. 
Ay. Forças Armadas, LT ABC 1600 LISBOA Telefs.: 73 26 21/73 16 52 


Solicitamos informações mais detalhadas do 


Arquivador Kardex Times-Two 


end 


25-6-82, 


lis -- Ojornal* 


a Dil nt 


computacional 


e outros items 
que são igualmente desconheci- 
di 


ia = 2S quantias de todos os 
como 19 nara o apaco 
no qual 9 quantida, les ali- 
(0) caso do “Problema 9. a a dimensão deste es- 
, Paço é 99, ou cerca de 108, muito 

do piquenique” 


mais pequena do que no jogo de 
xadrez (10120) og de 


damas 
(1040), 
As frases Fi-F1O constituem 
; ho e Armando Lopes uma (em língua 
Helder Coel Pe natural) do Problema, i.e. o ra- 
ma-se neste número a representação simbólica cocínio poder-se-k desenvolver 
to! 
pe problemas — e especifi 


camente o caso do 


em inglês. Mas, e 
tam programas q 


embora exis- 


problema do piquenique, 


ue compreen- 
dem o inglês, nenhum deles se- 
ria capaz de derivar novas frases 

«nunciado foi construído de em contos positivos em inglês que expressassem in- 
0 e AFECLA:E claras "e considerarmos F2, então ferências, tais como: 

forma sito ou a informação de- 9 espaço da solução está em es- Fil. Nenhum Tapaz podia ter 

o reques um número, o número  cudos inteiros, 1-9 Basto mais do que 7 contos Por 

sejada tos gastos por Carlos com = *e considerarmos F3, então qualquer item. 

de con njada. Os dados estão 5 “Paço da solução está entre 1. Às frases podem Produzir 

a e nas 9 frases F1-F8 e » Porque se 3 coisas foram uma outra Tepresentação inter- 

conti nais a informação necessá- compradas, nenhuma Pode cus- 

mpi compreender estas fra- tar mais do 

cia pá 


i.e. o conhecimento do In- 
OS, Ibo 


na do Conhecimento, 
que 7 e ainda ficar i 
dinheiro par 
glês como língua (por exemplo, 


que seja 
mais adequada para a 
aos outros i 


sua com- 
Putação. Duas hipóteses são 

)  8€ considerarmos F6, então possíveis: represen: basea- 

osgnificado de «gastaram», «di- q Espaço está em 1-6 pois o míni- 

) 

ferentementes). 


tação 
da na lógica de predicados (lógi- 
mo que 2 podem Custar é agora ordem) e represen; 
O espaço da solução depende 1+2=3 
do conhecimento que processa- 


baseada em relações aritméti- 
HE —, 8€ continuarmos por este É 
Red o SU gi Faminho resolveremos O proble- Adoptaremos a segunda, e 
(FI-FIO): ma, donde o espaço de solução 
— se considerarmos apenas 


descreveremos um estado inicial 
depende da informação que o € um conjunto de », em 
F9, então o espaço da solução é agente que vai reso! que cada uma delas define u 
E espectro natural do «custo de 
uma coisa»: números não positi- 


im 
espaço de Possível. A 
Um espaço de solução razoá- intersecção de todos os espaços 
vos até aos escudos. vel está na banda 1-9, Mas, o procura Constitui o menor es- 
— se considerarmos F9 e Fio, facto do espaço ser Pequeno não 
então o espaço da solução está implica que 


Paço possível. 
restrições, d 


Explicitando as 


º problema seja fá- escreveremos con- 


A Informática 
na Revisão 
Constitucional 


Tal como Pprevíramos não 
houve qualquer alteração ao 
texto já modificado, em sede de 
comissão de revisão eventual, 


GESTORES 
INFORMÁTICOS 


* Empresa Industrial recruta para os 
Seus Quadros, Profissionais para 
Chefiar Sectores de Análise e Pro- 
9ramação. 

O] 


Nas respostas, ao n.º 1792 deste 


jornal, os interessados deverão 
enviar «C.V.» detalhado. 


GUARDA-SE SIGILO 


Ê » ieções fi- 
35.º da Con tituição. nográficos a seu respeito e dofim dados referentes a convicçõe: 
pi rá e ER era à utili. a que se destinam as informa- losóficas ou políticas, filiação 
zação da Informática. ções, podendo exigir a rectifica- partidária ou sindical, fé reli- 
Tal disposição, revista por São dos dados e a sua actualiza- giosa ou vida ea. salvo 
i sessã ã do se trate ffhshcós não 
idade, na o da pas- são. quando se tray : [ 
sda terça a (terão os se. 2. É proibido o Gcesso deter; individualmente identificáveis. 
nhores deputados dado Por *  ceiros dormimos excepcionais à Eiititidoy dao 
isso?), passa a ci aos iem o” previstos na lei. E [ bu 
direito de [ii intra 3. A Informática não pode ser a prero nacional único aos 
do que constar de registos meca- utilizada para tratamento de cidadãos. 


Informática, 


regras É evidente em vez de um 

seleccionar estados Para aplicar úmico rd ola es 

“Peradores e regras para selec. Colher conjuntos de operadores 

clonar a (e mais fortes). Reatizar-se-iam 

Estado infejal menos testes mas 0 custo de ge. 
Seja Xij=a quantia que o ra- Far estados em 

Paz i gastou pelo it 


espaços 
j quenos é maior do q 

= quantia que António 

gastou com sandes 


e 
com em Merano (Itália) 
radores mais fracos. Ei 
= quantia que António 


18.º partida 
Regras Para seleccionar estados Karpov-Korchnoi 
Bastou com gelados As soluções Parciais propostas Abertura 
— quantia que António 
Bastou com laranjadas 


espanhola, variante 
aberta 
atribuiç. 
1 = quantia que Bernardo 


ento numa linha ou numa co. l.e4es2 CO cs63 Bbs a6 
Bastou com sandes luna ter recebido um valor 6] 4. Ba4 CSS. 00 Cod 6. da bs 7. 
— quantia que Bernardo Pode ser vista como uma matriz BbJ dS 8. de Be6 9. Chda ces 
Bastou com gelados de i linhas e Í colunas). Por ex- 
— quantia que Bernardo t 


10. <3 ds 11. Beó Ceb ) 
emplo, a primeira linha de eje- 
Bastou com laranjadas 
= quantia 


- ed 
Cedá 13.24 (Cb3) Be? 14, Cds 
mentos pode ter recebido (cad à k 
que Carlos gas- estas atribui- f4 (Das) Ddl 18. 
tou com sandes Sões satisfizessem Ri- . 
2 = quantia que Carlos gas- 


ç Trb8 
(Ttd8) 19. Ta? BI3 (Ba) 20. s 
R9, então a segunda linha de Cd8 21. as (Te7) Coó 22. 6 (e6) 
tou com gelados elementos ia receber um fe 23. [6 (fe) CeS 24. Te? T83s. 
= quantia que Carlos gas- valor, e etc. Taci (T87) Tc7 26. Te7 Tag 27. 
tou com laranjadas Regras para seleccionar opera- h3h6(Tdl) 28. Ta7 Co4 29. Bb6 
o Tesume-se a en- dores (7) Tbs (Tdi) 30. Be5 Bos 
Contrar o valor de X33. Considerando que: (Be5) 31. Ces 8f 32. b4 (CdT) 
Restrições X12 deve ser igual a 6, e que Tá8 33. Ta6 RÍ7 34. Ta7 (Ta 
Os Xij são inteiros na banda R4-R6, x22 deve ser igual a 1 ou Rg6 35. Td7 Te8 36. a6 (a6) Ta8 
1-9 sujeitos a: 2º X32 acoutro. . RS 38. Reb 39. 
RI-R3: Xil+X2+x3=9=1, Assim, Uma regra deve ser: Tb7 RAS 40. Tr 5 41. Tr 
2,3(F1,F2) 1) se X22 está sem valor, em- A partida foi suspensa neste 
R4-R6: XIj+X2j+X3j=9j= 1, tioXRe-1 Ponto, acabando Por ser ganha 
2,3(F3, F4) - caso contrário Por Karpoy que assim revalidou 
R7-R9: (Xil, xp, X3) £ (X1j, X2e-2 o título. 
X2j, X3pi,j= 1,2,3;iG (ES) 2) se X22 tiver um valor, en- 
RIO-RI8: Xij É Xik, PA À tãoX2<2XXM2 Continuação das partidas por 
k=1,2,3;Kk(F6) 3) se X22 e X21 tem valores, Correspondência 
RI9: X12 = Max [sobre i, 5] então X23€-9.X22.X21 Leitores-Deci0 Decl0- 
(Xij) (F7) Dado X12 = 6e RI-R3, XI 2... BgS 25.Tel Dds 
R20: X21 = 2x X22 (F8) deve ser igual a 10u2 e Xi3a0' 26. Re2 BO 26. Dit4 
res e testes outro, 
Atribua N a Xij, EN <9 4) se X12, X2, 321, e x23 Nota: Envie as suas respostas 
O operador é aplicado 9 vezes tem valores atribuídos, então para o Centro de Informática, 
ao estudo inicial e aos seus su- se X11 não tem valor atribuí- LNEC 
cessores. do 101, Av. do Brasil 
As restrições R1-R20 devem então Xlle-1 1799 Lisboa Codex 


descobrimos . 
a teoria da eficiência 


Definimos a organização de Empresas 
amos de pi 
Orga cursos de formação “m . 
pen na indústria da informaç 


DHTA 


a informática ao serviço do homem 
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jornal” 


Denomina-se Cronos o conjunt 


macroeconómicos produzidos sol 
Estatística das Comunidades Europeias 


star à disposição do mercado 


Serviços de 
(Eurostat) que passa a e 


rtuguês na sequência do acordo ne: 


estabelecido entre a Sociedade Portugu 
cesa C.L.S.I. — Compagnie 


s en Informatique. 


SARL, e a empresa fran 
Internationale de Service 


Envolvendo já mais de um milhão 
de sérics de estatísticas, o Cronos é 
um dos maiores bancos de dados 
socioeconómicos disponíveis nos 
mercados europeus, revestindo-se 
de inegável interesse para Portugal, 
em vésperas da adesão ao Mercado 


Comum. 
As séries estatísticas nele conti- 


europeia em 20 bancos 


o de bancos de dados 
b a responsabilidade dos 


sse sentido 
esa Time-Sharing 


das são preparadas e introduzidas 

Jos técnicos estatísticos do Euros- 
tat, visando facilitar e melhorar a 
observação e análise da realidade 
social e económica das Comunida- 
des Europeias. Por isso os bancos de 
dados estatísticos do Cronos abran- 
gem áreas temáticas muito variadas 
(conjuntura, contas nacionais, co- 


statísticas energê- 


mércio externo, € ú 
etc.) cobrindo os 


ticas e agrícolas, À 
países membros das Comuni 
Europeias e alguns outros países 
como os Estados Unidos, O Japão e 
os países de África, das Caraíbas e 
do Pacífico signatários da Conven- 
ção de Lomé. 

As estatísticas europeias que O 
integram resultam do trabalho de 
recolha e tratamento de informação 
realizado desde há uma vintena de 
anos pelo Eurostat. À harmonização 
dos dados permite estabelecer com- 
parações entre 05 países europeus € 
situá-los em relação à Europa to- 
mada no seu conjunto. 

São cerca de 20 bancos de dados 
integrantes do Cronos que seguida- 
mente se descrevem. 


IGC — Informação Conjuntu- 


ral e Geral . ; 

Cerca de 40 mil séries estatísticas 
actualizadas quinzenalmente, cujo 
objectivo principalé o fornecimento 
da informação estatística de apoio à 
análise de evolução económica à 
os países da Comuni- 


curto prazo nm 
dade Europeia. Existem também 
para os Estados Unidos e para O 
Japão. 


Os dados cobrem os seguintes 
sectores: agricultura, indústria, co- 
mércio interno, serviços, transpor- 
tes, população e emprego, comércio 
externo, preços, finanças € balança 
de pagamentos. 

BISE — Informação Sectorial 

Dados anuais e trimestrais refe- 
rentes à produção e ao comércio 


«e E-quanto lê estas 
linhas um compuiu- 


dor pode ter calcu- 
lado: os salários e 
descontos de 300 000 
empregados; anali- 
sado os historiais cli- 
nicos de 750 doentes; 
pesquisado todas as 
listas de passageiros 
em aeroportos à 
volta do mundo para 
confirmar reservas 
para 30 itinerários 
diferentes ou ter 
executado muitos 
outros trabalhos de 
processamento da 


informação... 


rostat, envolv 
extracomunitárias por países e gru- 


Anual 
O Inde abrange cerca de 10 000 
is cobrindo para os Esta- 
dos Membros as variáveis económi- 
cas mais im tes: volume de 
negócios, valor de produção, valor 
acrescentando e consumo. 


ZPVD — Indicadores dos Paí- 
ses em Desenvolvimento 

Conjunto de indicadores referen- 
tes aos países em vias de desenvol- 
vimento. As séries macroeconómi- 


cas, actualizadas mensalmente, re- 
ferentes aos países da CEE e dividi- 
das em dois grupos: os balanços 


principais: 
a) Capturas anuais por região pis- 
b) Dados mensais sobre quanti- 
dades desembarcadas; 
c) Dados relativos ao número de 
tonelagem global das frotas de 
pesca bem como ao número de pes- 
cadores (a tempo inteiro e a tempo 
Lisos ida 
[o que toca à ia, Espanha e 
Perugal, os dados disponíveis 


barcos e o número “de uras, Os 


ZRD 1 — Investigação e Desen- 
volvimento 

Cinco mil séries estatísticas ac- 
tualizadas semestralmente sobre as 
despesas orçamentais em matéria de 
investigação e desenvolvimento. 
São considerados dois estádios: as 
despesas nesses campos previstas 
pelos países da CEE nos seus orça- 
mentos e as despesas efectivamente 
realizadas por cada um deles. 


Conjunto de duas mil séries esta- 
tísticas de actualização mensal refe- 
rente à produção de aço bruto, de 
produtos acabados, laminados e de 
aços especiais. Existe também in- 
formação disponível sobre o em- 
prego na indústria siderúrgica, o 
consumo de produtos de base e a 
oferta e procura de produtos side- 
rúrgicos. 


di ZRG 1 — Estatísticas e Contas 
ZRG 1 engloba três conj 
Z 4 juntos de 
séries anuais: superfícies agrícolas, 
rendimento das culturas e efectivos 
das principais espécies animais. 


ZPA 1 — Produtos Agrícolas 
tor de dh se oito mil séries 
icas dividi 
me vididas em duas gran- 
a) Efectivos animais e prod 
de leite, came Sr 
Io64; e ovos a partir de 
b) Aprovisioname: nto de produtos 
rs bl 1960) e de pro- 
vegetais (a partir de 1973). 


PACO — Preçose Contas Agrj. 


colas 

O Paco é integrado por séries es. 
turísticas referentes Às contas ecq. 
nómicas agrícolas é aos preços dos 
produtos e dos meios de produção 
da agricultura. No que respeita hs 
contas, as séries são anuais desde 
1967 e são expressas em moeda na- 
cional e em UCE para cada um dos 
países membros € apenas em UCE 
para o conjunto dos países da Co- 
munidade. Quanto aos preços as sé- 
ries são anuais € mensais expressas 
em moeda nacional e em UCE desde 
1969. 


FINA — Fluxos Financeiros 

Cerca de 16 mil séries anuais que 
armazenam desde 1970 a informa- 

sobre os fluxos financeiros entre 
os Estados Membros da Comuni- 
dade Europeia. 

ZBP 1 — Balança de Pagamen- 
tos 

Trinta mil séries anuais das ba- 
lanças de pagamentos dos países 
membros da CEE, dos Estados Uni- 
dos e do Japão. 


ZCN 1 — Contas Nacionais 


Consolidadas 

Seis mil séries estatísticas 
lizadas tri k actua- 
os principais agregados das Contas 
Nacionais, segundo o sistema euro- 
peu de contas económicas consoli- 
aaa em moedas nacionais e em 


ZCN 2 — Contas Nacionais / 


Bens e Serviços 
Cerca de 12 mil séries estatísticas 


Institucionais 
Contas dos sectores do resto do 
Mundo e Contas Nacionais simpli- 


tações da CEE referente a cerca de 
250 produtos base, em quantidade e 
valor. Apenas são considerados os 
países relativamente aos quais o 
comércio comunitário atinge pelo 
menos 1 000 UCE. Este banco de 
dados é integrado por cerca de vinte 
e três mil séries estatísticas de ac- 
tualização mensal é trimestral. 


CEE com o resto do mundo e do 
comércio entre os seus Estados 
membros, estão disponíveis em 
COMEXT, cujo o volume de séries 
é aumentado mensalmente em cerca 
de um milhão de registos. 

Os produtos que fazem parte 
deste comércio são identificados 
pela nomenclatura Nimexe que 
permite referenciar cerca de 7 000 
produtos. 

Os vários critérios de pesqui 
são: . a 

— países (ou país) da CEE anali- 

ais país) 


— os países (ou país) de origem 
ou destino da mercadoria 

— o fluxo (imp. ou exp.) 

— o número de nomenclatura dos 
produtos analisados. 

registos podem ser apresenta- 

dos em quadros ou tratados na forma 
de séries cronológicas nas seguintes 
unidades possíveis: 

— valor (UCE) 
— unidade pares, 
— suplementar ( 
números, litros, etc.). 


ojornal 


O designação, essencialmente, a uma nova 


de computadores em organizações 
públicas, e que enfoca principalmente os 
o de tomada de decisão de um gestor. 


nadas 

blem k 
º ceito de «Sistema de Apoio 
surgiu como reacção a 
“to anterior de «Sistemas 


0 com! 


pular du Os artigos sobre «Sis- 


os am 
temas 
Ti do gestor rodeado por vis- 
re: 


te 
a com botões e alavancas 
emp! 


comandante de uma nave es- 
Essa visão correspondia a 
ssos previsíveis na tecnologia 


qual o 
acial 
progres 


Sistemas de apoio 
à tomada de decisão 
empresarial 


na gestão 


Ronald M. Lee * 


ação que alcançou considerável popularidade 
é a de «Sistemas de Apoio à Decisão», ** 


dos computadores. 

O que afinal aconteceu foi um 
real avanço da tecnologia, em mui- 
tos casos mais rápido do que havia 
sido previsto. Onde o progresso se 
não verificou, contudo, foi na capa- 
cidade de se aplicar esta tecnologia 
à solução de problemas de gestão. 
No final dos anos setenta a actua- 
ção de um gestor era ainda muito 
pouco afectada pela tecnologia. Is- 
to não quer dizer, porém, que os 
computadores não tenham influen- 
ciado as organizações no seu todo. 


Nos EUA, por exemplo, é agora co- 
mum que tanto grandes como pe- 
quenas empresas utilizem o compu- 


“tador no processamento de salários. 


Outras aplicações correntes são os 
vários tipos de actividades conta- 
bilísticas, processamento de enco- 
mendas e controlo de stocks. 

As aplicações de computadores 
com maior sucesso nas empresas fo- 
ram aquelas onde os anteriores pro- 
cessos manuais já estavam bem es- 
truturados. 

Um critério importante no pro- 
cessamento de dados é a eficiência. 
O seu emprego é justificável se re- 
duzir os custos de tratamento da in- 
formação da organização e/ou rea- 
lizar a função com maior rapidez 
ou precisão do que é possível ma- 
nualmente. 

O critério decisivo para «Siste- 


mas de Apoio à Decisão» (SAD) é, 
ao invés, a eficácia. O objectivo é 
tomar melhores decisões — e não 
decisões mais baratas ou mais rápi- 
das — . A eficiência concentra-se 
em fazer as coisas bem. A eficácia 
em fazer as coisas certas. No pro- 
cessamento de dados a função do 
sistema é em geral óbvia (por ex- 
emplo: processamento de salários, 
processamento de encomendas) e o 
problema reside em fazê-lo melhor. 
Nos «Sistemas de Apoio à Decisão» 
o que o sistema tem a fazer é em si 
mesmo problemático e aí reside o 
foco principal do esforço. Enquan- 
to que a eficiência de uma aplica- 
ção de processamento de dados é 
sem dúvida mai: facilmente mensu- 
rável em termos de custo, não é tão 
fácil medir melhoramentos na tomada 
de decisão. Por outro lado, estes me- 


Angra do Heroismo; Aveiro; Braga; Co 


Uma consociada do primeiro produtor europeu de equipamentos de escritório e informática 
distribuída com uma organização comercial que se estende por todo o mundo. 


Máquinas de escrever mecânicas, eléctricas e electrónicas; 
Sistemas de tratamento de textos (word processing); 
Calculadoras electrónicas impressoras, calculadoras programáveis; 


Fotocopiadores; 
Mini-computadores de gestão e tecnocientíficos; 
Marcadores e leitores de caracteres magnéticos; 

Terminais impressores; 

Terminais administrativos e bancários; 
Terminais vídeo; 
Concentradores; 

Impressoras de alta velocidade. 


garantimos 


Assistência Técnica e de manutenção de “software” rá 
do território nacional; 


Organização directa em Lisboa e Porto; 


Concessionários em: 
imbra; Covilhã; Évora: 


Portimão; Santarém; Setúbal e Viseu. 


garante o investimento 


pida e eficaz em qualquer ponto 


Faro; Funchal; Leiria; Ponta Delgada; 


fhoramentos são, potencialmente. 
de muito maior importância para a 
organização. 


Carácter exaustivo 


Um outro critério comum nas 
aplicações de processamento de da- 
dos é o seu carácter exaustivo. As- 
sim um programa de processamen- 
to de salários, por exemplo. precisa 
incluir normas para todos os possf- 
veis casos de horas extraordinárias, 
doença, férias, impostos, seguros, 
etc., bem como verificações e reve- 
rificações de erros ou inconsistên- 
cias nos dados. 

Também aqui o contraste relati- 
vamente ao DSS consiste em se não 
pretender abarcar uma certa activi- 
dade empresarial na sua totalidade 
mas apenas naqueles aspectos em 
que o emprego do computador se 
possa revelar útil. 

Uma terceira diferença entre o 
processamento de dados e o uso de 
auxiliares de decisão reside no pro- 
cesso de desenvolvimento dos siste- 
mas. 

As aplicações do processamento 
de dados são desenvolvidas de um 
modo semelhante ao da construção 
de uma fábrica. Ambas começam 
por uma descrição geral da função 
a ser realizada. De seguida é feita 
uma análise detalhada e um plano 
especificando o esquema e os pas- 
sos a serem dados. A fase de cons- 
trução chega quando se escrevem os 
programas. Segue-se um período de 
ensaio em que se verifica a precisão 
e eficiência do sistema. Finalmente 
este é implementado. 

Está implícita nesta abordagem a 
suposição de que uma vez que o sis- 
tema esteja operacional haverá 
pouca necessidade de posteriores 
revisões. (Acontece, é claro, serem 
frequentemente necessárias poste- 
riores revisões, mas pela maneira 
como o sistema foi construído, mes- 
mo pequenas revisões tendem a ser 
complicadas, morosas e dispendio- 
sas). 

O processo de desenvolvimento 
de um «Sistema de Apoio a Deci- 
são» é precisamente o oposto. Não 
há uma especificação geral das fun- 
ções do sistema, nem fases distintas 
de delineação e implementação. 
Partindo do princípio de que as ne- 
cessidades empresariais são mal 

estruturadas e variam consideravel 

mente de um dia para outro, o ên- 

fase não está num planeamento cui- 

dadoso mas antes num funciona- 

mento «ad hoc», i.e., na possibili- 

dade de «rascunhar» programas 
que podem ser usados uma única 
vez. Alguns destes programas «ad 
hoc» podem ser aproveitados para 
usos repetidos. O que acontece nes- 
tes casos é que a experimentação 
com a versão inicial do programa 
sugere ao gestor/utilizador ideias 
para o melhorar e ampliar. E uma 
vez isto conseguido o gestor desco- 
bre outras possíveis extensões e as- 
sim sucessivamente, 

Portanto um «Sistema de Apoio à 
Decisão» desenvolve-se mais por 
um processo evolucionário e reite- 
rativo do que por uma única tenta- 
tiva - análise - planeamento - imple- 
mentação. Parte da necessidade 
desta abordagem evolucionária e 
adaptativa tem a ver com o facto de 
os problemas de decisão empresa- 
rial mudarem rapidamente com a 
alteração de condições internas e 
externas à organização. 

Um outro aspecto importante é 
que o sistema para ser bem sucedi- 
do tem de ajustar-se sem dificulda- 
des às actividades em progresso do 
gestor. Isto envolve caracteristica- 
mente um processo de aprendiza- 
gem da parte do gestor à medida 
que ele ou ela se familiariza com a 
tecnologia e com o modo como ela po- 
de ser usada na sua actividade especí- 
fica. Este é um ponto-chave: o valor 
do «Sistema de Apoio à Decisão» 
depende fundamentalmente da ma- 
neira como for enquadrado e ade- 
quado às actividades do gestor. A 
escolha do que o sistema fará, do ti- 
po de «interface», etc., baseia-se no 
gestor e não no que o analista de 
sistemas pensa que o gestor deveria 
ter. 


Actividades envolvidas 


Isto leva à eita das fun- 
das pessoas envolvidas no uso € 
gp mod de um «Sistema de 
Apoio à Decisão». Até aqui pensa- 
mos no gestor como utilizador prin- 
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cipal. Conceptualmente poderemos 
separar isto em 2 aspectos: a pessoa 
que tem o problema da decisão e a 
pessoa que de facto usa o computa- 
dor. Esta segunda função é algu- 
mas vezes chamada «chanffeur, 
i.e., tal como na condução de um 
carro. o gestor pode ter outras pes- 
soas a «conduzir o sistema ou pode 
ele fazê-lo pessoalmente. 

A outra função é a de desenvolvi- 
mento do sistema. Em alguns casos 
ela pode ser feita pelo própno ges- 
tor. mas mais frequentemente é 
outrem que o faz. Neste caso o ges- 
tor e o construtor de sistema preci- 
sam estar em íntima ligação à me- 
dida que o sistema se vai desenvol- 
vendo. Para este efeito é necessário 
que o construtor de sistema tenha 
uma formação que lhe permita 
compreender os problemas do ges- 
tor. De facto isto é muitas vezes 
mais importante do que um conhe- 

imento sofisticado do computa- 
dor. 


Linguagens do computador 
para «Sistemas 
de Apoio à Decisão» 


Isto leva-nos à questão da lingua- 
gem de computador usada para de- 
senvolver um «Sistema de Apoio à 
Decisão». Como acima mencioná- 
mos, um aspecto importante é ser- 
se capaz de escrever rapidamente 
programas e de modificá-los facil- 
mente. À eficiência do computador 
é secundária (especialmente se con- 
siderarmos que os custos de compu- 
tadores continuam a descer subs- 
tancialmente de ano para ano). 

Por estas razões a linguagem de 
computador usada para a constru- 
ção de um «Sistema de Apoio à De- 
cisão» precisa ser de «Ligh level, 
í,e., com «instruções» que utilizam 
um vocabulário o mais aproximado 
possível da forma como o problema 
foi originalmente colocado. 

Até aqui, os «Sistemas de Apoio 

à Decisão» que se servem de um «ti- 
me-sharing» foram escritos princi- 
palmente em APL. Esta linguagem 
é um tanto ou quanto de dificil 
aprendizagem, especialmente devi- 
do a sua notação matemática. Por 
outro lado, podem codificar-se em 
poucas linhas programas assaz 
complicados. Mais recentemente os 
microcomputadores têm adquirido 
grande importância como base pa- 
ra os «Sistemas de Apoio à Deci- 
são». Nas grandes empresas eles 
têm tido a vantagem de, devido ao 
seu baixo custo, um departamento 
poder comprar um sem necessitar 
de coordenação com o departamen- 
to central de processamento de da- 
dos. 

Do mesmo modo, os gestores de 
pequenas empresas possuem mui- 
tas vezes os recursos que lhes per- 
mitem a compra de um microcom- 
putador com o objectivo de Apoio 
de Decisões, mesmo que a empresa 
não possa adquirir computadores 
maiores, necessários ao processa- 
mento de dados. 

A linguagem mais frequente nes- 
tes microcomputadores é BASIC. 
Embora não tão sofisticada como a 
APL, é, por outro lado, muito fácil 
de aprender. Na verdade, grande 
parte do sucesso do mercado de 
microcomputadores (que nos EUA 
é superior a | milhão de máquinas) 
deve-se ao facto de BASIC ser sufi- 
cientemente simples para as pes 
soas poderem aprender a usá-la 
elas próprias. 

No futuro iremos. provavelmen- 
te, assistir ao desenvolvimento de 

adicionais para à coas- 

trução de «Sistemas de Apoio à De- 
cisão». E estas novas linguagens se- 
rão, sem dúvida, ainda mais orien- 
tadas em relação É apps 

ia do or (mais us 
ne Eu ). Uma “res 
promissora de ain pa 
(aliás objecto de investigação do au- 
tor) recorre à e mp Antes 

desenvolver linguage: 
eomputádor que «compreendam» 
os problemas do gestor directamen- 
te. de modo semelhante aquele em 
que seriam postos a outro gestor ou 
a 


* Investigador po International Insti- 
tute of Applied Systems Analysis (IA- 
SA) em Viena, Austria. (or professor vi- 
sitante do Departamento de Gestão da 
Faculdade de Ecvoomia da Universida- 
de Nova de Lisboa. 

ee DSS — Decision Support Systems 

e. MIS — Management d 
tion Systems. 
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Informática 
o - 
Milhões custa à 


fraude informática 


A Ci Honeywell Bull vai pro- 
mover, à 28 e 29 do corrente, um 
Seminário sobre Segurança In- 
formática, cujos trabalhos decor- 
rerão no Hotel Ritz. 

Albert Harari, especialmente 
europeu de renome, (com quem o 
J1 fez uma entrevista, em Paris, 
publicada no número de Junho), 
orientará o Seminário que se de- 
bruçará sobre a Segurança das 
aplicações, dos ficheiros, e das 
redes, analisando as técnicas de 
back-up e de auditoria segurança 
informática. . 

Esta iniciativa, dirigida aos 

sáveis informáticos de alto 
nível — chefes de projecto, res- 
ponsáveis de estudos, de explo- 
ração e segurança dos Centros — 
não deixará de examinar as con- 
sequências das falhas de segu- 
rança informática que já hoje 
atingem milhões de dólares, dos 
quais uma parte significativa é 
devida à fraude por computador. 
O Seminário analisará de modo 
sistemático todos os riscos possí- 


Vai montar 
um centro de 


NÓNIO 


Algumas referências — Entidades militares: Força Aérea, Serviços Mecanizados do Exército, Serviços 
gráfico da Armada. Entidades privadas: Marconi, Shell, C. Santos, 


Cartográficos do Exército, Centro Mecano: 
lves, Somelos. Grundig. Sipe, 


Entreposto. Olavo Cruz, Nestlé, Coats 
Gulbenkian, Siemens. Efacec. Organismos 


Linguagem ADA € 
sistemas de apoio 


ento de 


sistemas de média e grande es- 
cala e com características de 
«tempo real» a adoptar como lin- 
guagem de trabalho nos diversos 
departamentos do Dod. ) 
Com a finalidade de aproveitar 
os desenvolvimentos introduzi- 
dos durante a década de 70 na 
metodologia da programação, 
engenharia de «software» e lin- 
guagens de programação, O Dod 
sujeitou todos os resultados e 
versões intermédias da lingua- 
gem a adoptar a uma ampla crí- 


E | 
Nie 


ica, quer a nível da indústria, 
die anível das universidades. 
Deste processo resultou a 
adopção de uma nova linguagem 
ão que viria à 
EDGE ADA, Esta lingua- 
gem foi desenhada com três ob- 
jectivos fundamentais: O reco- 
nhecimento da importância da 
manutenção, adaptabilidade e 
segurança dos sistemas construí- 
dos, o reconhecimento de que a 
g é uma actividade de 
humanos e para humanos € à im- 
portância da eficiência. 
Ainda que entre nós não seja 
generalizada a sensibilidade para 
os dois primeiros aspectos à ver- 


inário, que se realizará 
no dia 26 e 27. destina-se princi 
palmente a pessoal técnico sã, 
volvido na implementação 


alado de sensibilizar eme pro- 
fissionais para a renovar 
ferramentas que dispóem P 
iar a sua actividade. : 
a Seminário será prfortão 


compiladores 


para as linguagens Algol e Algol 


ido em fi o 
instalações da ECT da UNL na 
Quinta da Torre. O número de 
assistentes exteriores ao Depar- 
tamento de Informática da UNLé 


limitado. 


Projecta, instala e constrói as diferentes 
infra-estruturas técnicas de apoio: 
Condicionamento de ar e ventilação 

e Pavimentos falsos é Instalação eléctrica 
e Sistemas de alimentação de energia sem 
interrupção e Protecção contra incêndios 
e intrusão é Controlo de acessos 


& Clarck, Têxteis Manuel Gonça 
públicos: Ministério das Finanças, Instituto Nacional de peitgica: 


e Condicionamento acústico e Etc. 


Instituto Superior Técnico, Direcção-Geral dos Transportes Terrestres, Caixa Nacional õ i 

de Previdência dos Profissionais de Comércio, R.T.P., C.T.T./T.L.P.. Companhia das ta a ba 
Tabaqueira, Petroquímica, Siderurgia Nacional, Epac, Portucel. Jornais: Diário de Notícias, Diário Popular, 
Soma de Notícias. Banca: B.ES C.L. Banco Português do Atlântico, Banco Nacional Ultramarino Banco 
onsecas & Burnay. União de Bancos Portugueses, Banco Borges & Irmão. Seguros: Instituto Nacional de 
Seguros, Companhia de Seguros Império, Tranquilidade- Seguros, Fidelidade — Grupo Segurador. Companhia 
de Seguros Europeia, Portugal Previdente, Seguradora Industrial, Seguradora Garantia, Bonança Cosec 
Transportes: Carris, C.P. Metro, Soponata, TAP, C.T.M., Rodoviária Nacional. É Í 


Consulte-nos 


Estudos e Projectos, Lda. 
Rua Luís Derouet, 18-A a D, 1200 LISBOA 


Telefs.: 68 44 74, 68 6651. 68 39 95, 68 5899 — Telex 18880 JOMY P 


NÓNIO — Gabinete de Representações, Assistência Técnica, 


| Pi Seminário 
sobre Informática 
na Administração Local 


as acções que a Universidade tem 


E . a 
o ias ni oi vindo a desenvolver no sentido 4 da 
pegue Informática na Admi- formação de técnicos informáticos. 
o lo Estainicimtivados No primer dia foram abordados 
unos do 4.º ano do curso de enge- diversos temas introdutórios Eli 
nharia de Sistemas € Inf , fimendiça ds tara 
teve como finalidade divulgar à in- los Couto, prof eum uma 
formática nos meios autárquicos breve resenha histórica do compu- 
ido dirigido a responsáveis tador e uma introdução ao hard- 
ção ware. Vasco Freitas também profes 


sor da UM e Altamiro Machado 
abordaram outros aspectos, fais 
como: o software (linguagens de 


Lúcio Craveiro. reitor da Uni- 
Les e Minho. estiv pre- programação, pote dados, 
sentes um tante do Cerverno Poe os priscipuis bee Fome di 
ivil do distrito, os presidentes da lá j 
Civil e ão Braga. tadores e sua utilização. respecti- 
Chmara itor da UM, — vamente. 


Abriu a sessão O rertor 
considerações Nos dias 8 e 9, foram tratados 


problemas relacionados com a im- 
formatização de autarquias locais, e 
contacto com as várias soluções 
existentes no campo da informati- 


teceu algumas 


Em seguida, um aluno falou zação de autarquias is. 
sobre O imento deste seminá- Joçaia . 
rio como «o culminar de uma série Os temas foram desenvolvidos 
de actividades que têm vindo a de- pap a 
o, neste ; 
o durante este ano so a do rena 
Finalmente Altamiro Machado, e das autarquias Câmaras Munici- 
formática da UM, pais e Serviços Municipalizados e 
a am ainda de empresas privadas). 


focou os objectivos a atingir e ainda 


Gestão 
de projectos 
informáticos 

Com o título «Gestão de Pro- 
jectos Informáticos» saiu do 
prelo um novo livro da autoria do 
eng.º Raul Verde. A problemá- 
tica desenvolvida, embora não 
totalmente inédita a nível nacio- 
nal, apresenta diversas facetas, 
poucas vezes abordadas ante- 
riormente. Por estes motivos es- 
senciais, trata-se de uma obra que 
interessa não só aos informáti- 
cos, mas também aos utilizadores 
dos respectivos sistemas das 
empresas que se pretendem mi- 
nimamente organizadas e que 
confiam o seu desenvolvimento 
ao apoio que futuramente lhes irá 
ser prestado por sistemas de in- 
formação convenientemente 
concebidos, organizados e de- 
senvolvidos. Em particular, inte- 
ressa ainda a todos aqueles que 
irão estar implicados na chefia 
dos projectos deste tipo. 

Nunca é de mais salientar a 
importância do envolvimento e 
mesmo participação activa destes 
grupos nos projectos informáti- 
cos do futuro. Pois é esta a pro- 
blemática fulcral da obra agora 
apresentada, conjuntamente com 


os aspectos técnicos inerentes à 
gestão de projectos, que é apre- 
sentada com alguns exemplos 
extraídos de casos práticos. 

Não parece difícil adivinhar 
que o presente trabalho sem dú- 
vida, irá influenciar o rumo à 
seguir no futuro, tanto mais que 
não abundam, mesmo interna- 
cionalmente, obras sobre esta 
matéria. 

Obviamente que não se trata de 
uma obra definitiva, sendo sus- 
ceptível de futuros aperfeiço- 
amentos, factos estes em relação 
aos quais certamente que o autor 
não deixará de ter em atenção. 

A edição da obra, de 276 pági- 
nas, esteve a cargo da Dinalivro, 
que também é a distribuidora. O 
livro foi composto e impresso na 
Gráfica Imperial, Lda. 


Humor 


«Magazine Regisconta», di- 
rigido pelo dr. Flávio de Aze- 
vedo, cuja direcção gráfica per- 
tence a António Gomes de Al 
meida, inseria, no seu último 
número, uma contracapa muito 
feliz a mostrar que também é 
possível fazer graça com os com- 
putadores. Robots & C.º era à 
mancha gráfica escolhida pelo 
autor, o cartoonista que assina Zé 


